
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL. 	 ORDEM E PROGRESSO

A.NNO XXXVI — 9° DA REPUBLICA N. 138	 CAPITAL FEDERAL
	

SEGUNDA-FEIRA 24 DE MAIO DE 1897

SUMMARIO

Azzatersatia DII 98T•D0:

?enlatado da Justiça e Negodos Interiores — Expe-
diente de 21 do corrente, das Directorias da Contabi-
lidade e de Sande Publica.

kIinieterio da Fazenda — Expediente de 20 e 21 do
corrente, dahDirectoria das Rendas Publicas.

2Inieterio da Marinha — Expediente de is do corrente.
Ministério da Guerra — — Expediente de 28 a 30 do

dez findo e I a 3 do corrente.
Ilinisterio das Reledes Exteriores— Relatorio do Con-

suado Geral doe Estados Unidos do Brasil em Li-
verpool.

emanem NáCIONAL.

Nericsanin.
Enrrass a Avisos.
IURT11 COMMERCIAL.

tlI.M1nZ•fM, 	 1•71••n•••••

SECRETARIAS DE ESTADO

Alinisterio da Justiça 43
Interiores

Expediente de 21 de maio de 1897

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Faz>nda a
expedição de ordem afim de que se paguem:

Ao cidadão Florindo Martins de Carvalho,
além de gratificação que já. relebeie, o
ordenado do cargo de inspector seccional da
11 8 eircumscripeao urbana que esteve exer-
cendo interinamente de 28 de j weiro até 27
de abril ultimos, no impedimento do o:lectivo
que se achava licenciado ;

As contas:
De 177$500 de objectos de expediente for-

necidos á Junte, Commercial desta Capital,
em abril findo, por Laemmert & Comp.;

De 3:749630 de fornecimentes eetraorn.
narios feitos ao hospital maritime de Santa
Isabel, em março ultimo;

De 347$ de concertos feitos por Lopes &
Irmão, em maio corrente, na chaminé do
fogão principal do edificio do Instituto Ben-
jamin Constant ;

De 2:424:'17 de fornecimentos feitos á, Di-
rectoria Geral de Sendo Publica nos mezes
de março e abril findos e maio corrente;

De 300$ de concertos feitos por Manoel
Joaquim Rodrigues, no telhado do predio em
que funeciona a 151 estação policial ;

De 6:785$. da acuisição de pipparelhos
de gaz o de diversos reparos feitos no edi (leio
do Instituto Nacional de Musico, em março
findo o maio corrente ;

—Se indemnize o porteiro da Junta com-
mereial desta Capital mia qaantia de 66320,
importancia do enlate° do servente e das
despezas miudes per elle pagas, em abril
ultimo.

Remetteram-se
A' directoria geral de contabilidade do

Thesouro Federal o processo e titiles que re-
conhecem o direito de DD. Josephina Wer-
neek o Josephina Werneck e Silva, rani
viuva e irmã solteira do contribuinte Miguel
Armindo Werneek e Silva, 2 officiel desta
secretaria de Estado. á peteeão anneal de

•750$ a cada urna, de emento com os arte. 31
e sa§ 4° do decreto n. 942 A do 31 de outu-

bro de 1890, a partir de 13 do corrente mez,
data do fitllecimento do mesmo contribuinte,
e mandou-se abonar a quantia de 200$ des-
tinada ás despezas de funeral ou luto ;

Ao chefe de policia, para infermer, o re-
querimento em qee Nicoláu Main pede pa-
gamento dos alugueis do prelio , da, rua de
Santo Antonio n. 14, onde funcciona a Cia es-
tação policial urbana.

—Autorizou-se o engenheiro deste minis-
terio a despender a quantia de 4:668$250 com
a substituição geral dos encanamentos de gaz
da Casa de Detenção desta Capital.

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDD PUBLICA

Accusou-se e agradeceu-se:
Ao Sr. ministro plenipotencimqo do Brazil

em Londres a remessa feita; ¡sor officio de
22 de abril ultimo, sob n. 9, de um retalho do
Times, contendo noticias estatistidis officiaes
do governo da Infla sobre o desenvolvimeuto
da peste bubonica naquelie pais, bem como
o boletim official do referido jornal, sobre o
mesmo assuteeto ;

Ao Sr.. ministro das Relações 'Exteriores
o recebimento dos tres exemplares impressos
das actas das sessões da Conferencie Sanitaria
Internacional de Veneza, enviados por seu
aviso de 12 do corrente ;

Ao mesmo Sr. ministro o recebimento
do aviso n. 25, de 15 do corrente, com o qual
remetteu,por cópia, as ieformações prestadas
pelo nosso consulado geral em Liverpool, a
respeito das medidas de precaução adoptadas
pelas autoridades tomes de Rangoon e Ban-
k.ok ;

Ao Sr. Fel i ciano José Neves Gonzaga a
communinção feita a esta Directoria Geral,
por officio n. 95, de 17 do corrente, commu-
nicando ter sido nomeado sub-director geral
dos correios e tee assumido a 17 do corrente
a direcção geral interina do mesma repar-
tição.

Communicou-se ao Sr. rninisteo das Re-
lações Exteriores ser acceito de bom grado,
o offerecimento gratuito feito ao governo bra-
zileiro, por interme . lio da Legação Francesa,
de algumas doses de um seriam contra o ve-
neno ophidiee, descoberta do Dr. Calmelles
do Instituto Pastem' de Lille. com o fine de
verificar-se os seus preciosos effaitoa.

Declarou•se:
Ao Se. Ministro da Fazenda poder ser

exonerado da respmsabilidade do pagamento
da desinfecção feita no vapor Abril,the o ci-
dadão Alexandre Levi, eonsignatario do re-
ferido vapor, á. vista da informação prestada
pela Directoria Geral de Saude Publica

Ao Sr. engenheiro das obras do Minis-
terio do Interior. Tio a Directoria Geral de
Saude Publica é de opinião que se comecem.
desle já., es obras de que c)rece o hospit
maritimo de Santa Isabel, autorizadas pela
lei de orçamento vigente na importando de
80:000$001 .

— Devolveram-se ao administra ler da Im-
prensa Nacional:

Dons exemp'aree mim Diario de 20 e
dous de 21 do corrente, visto como devem ser
dirigidos um pane vsita Sanifaria Externa
do Porto, e t-es plra esta Directoria Geral, e
não elmo, como foram envia to;•

As provas o riginass de &lidos e enve-
lopdes que estão sendo prompl.ificados
qaella r enretção pera os serviços das rafe-

s visi tis .

— Remetteram-se:
Ao director do Externato do Gymnasio Na-

cional, o laudo de exame de validez a que foi
submettido o Dr. Guilherme Augusto de
Moura ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, iguaes laudos de Francisco Ho-
meio, Vicente de Paula da Silva Alvarenga,
Tertuliano Vital Roberto Guimarães, João da
Moda. Macedo, José Braz dos Santos Peares°
e Francisco de Oliveira Rosa, todos empre-
gados da mesma estrada.
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• Requerimentos despachados

E. Charles Vau telet & Comp.. como pro-
curadores de Franck Hincks, de Londres. —
Não existindo nesta repartição, em cujo ar-
chivo se deu busca, os papeis a que se re-
ferem os supplieantes no seu requerimento
de 21) do corrente e foram entregues, se-
gundo declaram, á secretar:a do extincto In-
stituto Senitario Federal, torna-se mister a
apresentação de novas fórmulas.

João Soarcs de Lemos, pedindo licença para a
'venda do Balsa,mo maravilhoso», preparado
no convento do Carmo.—A circumstancia de
ter sido o bisamo, a que se refere o suppli-

. cante, feito por um frade, em em convento,
não autoriza a dispensa do art. 49 do regula-
mento sanitario vigente.

Ministerio da Fazenda
Directoria das Rendas Publicas

Dia 20 ele maio de 1897

Expediente do Sr. director
A's Alfandegas
De Pernambuco
N. 24—Declara, respondendo ao officio n.

104, de 19 de fevereiro deste armo, qua o Sr.
Ministro da Fazenda considerou boa a appre-
hensão effsetuada pelo 2 escripturario dessa
Repartição Ulyses Fragoso de Albuquerque,
dae 55 caixas com bebidas, cujos rotulos di-
zem—Mandarine_Cardiale ; fabricado por Ta-
vares Lapa &-Comp., sendo esse despacho
baseado na disposição do art. 20, paragrapho
unico, ultima parte, da lei n. 4!8, de 10 de
dezembro de 1898; e que, indento, essa Al-
faeidega deve proceder na fôrma d t, lei rela-
tivamente á. dita apprehensão.

De Santos
N. 67—Respondendo ao officio n. 63, de 28

de abril ultimo, encaminhando o requeri-
mento em que a Companhia Paulista de Vias
Fe Teas e Fluviaes pediu reconsideração do
despacho por força do qual não obtiveram
isenção de direitos diversos artigos, declara
que o Sr.Ministro da Fazenda, em data mie 15
do corrente, manteve o desp Icho do 28 de
fevereiro ultimo,visto não haver fundamento
para se incluir na isenção do direitos artigos
que não podem gosar dos favores do decreto
n. 7.838, de 4 de outubro de 1899.

Dia 21

A' Alfantlega de Pernambuco:
N. 25 —Transmitté, para os fias devidos, o

titulo de licença do 1" escriptur rio dessa
repartição João Augusto Carlos Sabola.

—A' do Rio de Janeira:
N. 181— Declara ter o Sr. Ministre da Fa-

zenda concedido, na fôrma do art. 17 da lei
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fs. CR, de 10 de dezembro do atino passado, e
art. ea, a $0, das Preliminares da Tarifa vi-
gente, isenção de direitos para duas ma-
chinas a vapor e Italica, destinadas ás lanchas
.Tara e T7rpa,,, a quaes estão sendo cons-
truidas por Augusto Gomes de Moraes, por
emta deste ministerio, para o serviço dessa
alfatelega.

— A' de Santos
N. 63—Em n respasta ao officio n. 63, de

21 de abril ultimo, dessa repartição, em que
so consulta sobre o procedimento a adoptar
nas deepachas le armas e mutliv-ies para caça.
&ceara, haver o Sr. Ministro da Fazenda
auterizado essa alfitaeleaa a despachar tiles
artieoe, (b) cortfouinidade com o disposto na
circular reservada n. 25, de 10 do referido
111('/..

— A' de Porto-Alegre:
N. 13—Transmitte.para a devida execução,

o titulo de licença do escripturario Cyro
Pedrosa.

— A' de tieuguayana
N. 3—Remette, para a exectiçãa devida., o

titulo de licanea ila Antonio Virginio Mar-
tins, 2 . camepturario dessa alfandega.

—A' cot lee tor ia de Sairia Maria Magdalena
N. I—Daclara, cru resposta ao officio dessa

collectoria de 10 do mez rindo, ser necessario
lanear as reseee • ivas multas nos conheci-
mentos remeta idos, e devolver estes para os
flas can vcnientea.

.1inisterio da Marinha
F.,..,Iieiit,? de 19 de ',raio de 1897

Ministe • io da Justlça e N . gocies I ete-
riores. devolvendo o requerim mio e ina's
pap-is em que O gusrda d -1 batalhão de
7t li? 	 da Guarda Niteional Julio Moreira

pc	 pagamento da quamtio. ' te :"a•az:00.1, pro-
veniente de veneiment . s que não lhe foram
pag)s pe-otlit de novembro de 1893 a
111:11; n de 1s94 eni que a-teve einbareade nos
nav ii.e da esquadra, e declarando n ida con-
siar !lesto In imi isterio sobre o requerente; pa-
recendo, entre-tant o , mais provaval que o
potieionario embarcasse coo :obtido a desta-
canien'a o Ntin i starin ila Guerra, lime fazia
directa incute e por sua conta as respectivas
despe/.as.

_eo marechal Carlos Machado do Bitten-
e . eatageade:endo a communicação do haver
assumido, en1 18 do corrente, o cargo do Mi-
nistro da (uerra.

—Ao Nliaistoieo da Fazoada,sal.eitan.la pro-
videncias lova que a Delegacia. 1 10 Thesouro
em Landi es saia habilitada com o credito do

5r) para indemnizar a Abecassis Brothers
da iinpor tancia que adeantou para tlespnas
de pesagens do machinista naval I" tenente
Jose da silva Gomas.— Communicou-se
chefe da Cominissão Naval na Europa.

—Ao Tribun:11 do Contas, declarando que,
não est )nalo contractas colebrades com a";
firmag Fog & Comp. e S:ali;,g Sormentlial
& Comp. lavrados segundo os praceltos
contabilidade publica, os respectivos paga-
mentos deverão ser fitos c imo em virtude
do ajustes o em vista de processos da Conta.-
doria, correndo a I lespeza pela verba—Mate-
rial do Construção Naval —do exercicio em
vigor.

—Ao clicfe do Commissariado Geral da Ar-
mada, autorizando a mandar fornecer á Capi-
tania do Porto de Magias tres bandeiras na-
cionaes, sendo duas de seis palmos o uma
de quatro. e á divisão naval em operações
no Estado da Bahia os objectos constantes do
respectivo pedido.—Communicou-se á citada
capitania e ao Quartel-General.

—A' Contadoria autorizando a providen-
ciar:

Para que, de accordo com os respectivos
papeis, seja lavrada ezcriptura de compra de
dous rebocadores oirerecidos a este rninisterio
par Lago Irmãos, sendo um o Gaulois, a que

se refere o Arsenal de Marinha em officio de
14 do corrente, e outro igual a esse, de con-
formidade com a proposta apresentada pela
dita firma e a avaliação das directores do ma-
chinas o construcção naval daquello estabele-
cirnento. — Communicou-se iao Arsenal de Ma-
rinha

No sentido do serem fornecidos á esposa
do aapitão de mar e guerra littincencio Mar-
ques de Lemos Bastos e tres lillios menores,
passagem deste porto ao de Cherburgo, de
conformidade com a respectiva nota enviada
pela no.ipd Maul Nt• ala 1',1r1r , !‘ Co,d, ay.

—Ao director geretee l Llo yd l:razileiro,
einninuniaando que, tend ase ec:rifieado haver
cheaado no Arsenal de Marinha de Matta
Grosso uma machina de aplainar chapas, re-
mei tida pelo desta Capital em paquete do
mesmo Lloyd, faltando quatro polias e um
eixo com a competente luva, bem como as
caldeiras, eiao o polias que lime /Ra 04 respe-
ctivos movimentos, torna-se necessario que
preste esclarecim e ntos á S.a:retaria de Estado
sobre o paradeiro de ates abjectos.

—A' Contadoria., autorizando a In :andar
restituir a Antonio José da Silva a iinportan-
cia do 2:0a0;;; que depositou como garan:aa
das prop iscas que apresentou para execução
de obras neste ministerio e que mia foram ac-
ceitas.

— Au Quartel-General
Deferindo o requerimento em pi a o fiai

de 2- classe Paulitio Alves de Castro Pimenta
pediu permissão para. assignar-sa Pautam)
Alves de Castro lamentei.— C.anintinicou-se
á Contadoria;

Transinittindo as [Atentos do almiranta
graduado e reforma l o Pedro nonjamin
cerqueira. Lima e mestre .'o corpo de (en-
canes marinheiros. ranhem refarma lo, Anto-
nio Pereira das Neves.

—Ao Ministeria das Relaejies Exterioras
agradecendo, a remessa de dons exemplares
1.1 lista ofilaia1 da marinha mercante e de
guina alleina com os seus Si2l1:103 distineti.
vos para o (am.e te anno.Estes exetnplares
Ibram envieilo.3 é. Itibliotheca e NIuseo ila
Marinha

—.10 Consulado Geral is B.st idos Unido
do Brazil mm 'uIparaiso, agri lecen 1 a re-
remessa alas quatro boletins hydrographic
publicados na capital dessa Republica. du-
rante o mez de levereiro prox i um passaalo.
— Transinittirain . se re=ses beIntins e Carta
Maeitima.

_A' Carta Maritima, recaimmondando que,
por edital, chame a comparecer aos serviços
a seu cargo Ilesas roparkio o c;erevente
Carlos Alves do Carmo, quo se acha ausente,
sem Lcchça, ha mais de uni mez.

Ninisterio da Guerra
Er», ,die,ite de 28 de abril rle 1897

Ao 1" secretario da Cainara dos Srs. Depu-
tados, remett ,indo, para fine 50 digne apre-
sentar á tne4ma. Camara, os papeis em que o
capitão reformado da exercito Antonio Ray-
inundrada Miranda Carvalho pele ao Con-
gresso Nacional melhoratnento da reforma
com Is vantagens respectivas ou do soldo de
sua patenta p	 tabella actual.

— Ao alinisterio da Fazenda:

Pedindo p..ovidencias para que sejam pagas
as seguintes quantias:

1a8$1a.4, gindo: ao tenonte-coronel honora-
rio do azava° Felippe Henrique Carpenter,
14e.tste4, o ao alferes do 170 batalhão de infan-
taria Francisco Corria de %acedo, 450, lie
descontos que soffreratn em seus vencimentos
no perlado da revolta, a titulo de imposto
do 2 "/..;

10:875:;• 160, sendo: a A. Thomei de Mou-
ra. 3:800-; ; a Carlos Conteville & Cabanil,
1:058,20 ;ri. Finfarem da Obras Publicas no
Bra zil, 1:866$7a0; a F. Lébr & Comp.,
19ra;;740 ; a Franci-co d GA . s, 4."):5;:; a Fran-
çois Michel, 630$, e a Ottoni Silva & Comp.,
2 : 808$050 ;

a Luiz Macedo;
a.:752sa00, a Fonseca Santos & Comp.
17:4Ge3015, á Companhia Estrada da Ferro

Leopoldina
e9:051e050, sendo: a Azevedo Alves Car-

valho & Comp., 2:69-1V86; a Fonseca Santos
& Comp.. 375S0i n0 ; a Fie lerico Vierling &
Comp., 15:623. ; a Moss Irinão i.ç.c Comp.,
5:514.9.')4; a Moura Pinheiro. 1:881$110 ; a
Pacheco, ',cal & Moreira, 2: 100:; ; a Rocha,
Teixeira & Comp., 728$120, e á Vicente da
Cunha Guimarães, 1:16$000

14:e9a;173, sendo: a Clemente do Souza &
sobrinho, 69aa a Dainincos Joaquim da Silva
a com p„ 3nag:33; a Fonseca Santos & Campa
-1:692S522; a Pinto & Madureira. 4:5ses; ;
Rodrigues Vianna, 3:0 - 15$; a Santos & Cravo,
:te6z;814; a Vicente Samartino, 1:0at g ; a Vi-
cente da Cunha Guimarães. 821$300, e a
Whyte, Patilina & Comp., 95 , 10 ;

12:26 sendo: a Fonseca. Corrêa &
Comp., 401!7a9; a Fonseca Santos & Comp.,
4:874$077; a Marcenaria Brazileira, 1:600$; a
Moura Pinheiro & Comp., 480$: a Pinto &
N1 olureird, 659$500; a So ires & Irmãos,
388 :e200, e a Vicente da Cunha Guimarães,
2:';e)Cel9i) ;

612$157 aos offleiaes constantes da relação
que acompanha os processos de divida que
lhe foram remettidos

9:3a5a798, sendo: ao c ironel da corpo do
estado-maior da artAbaria Vicente. Antonio
do Espirito Santo, 9:13,o61; ao tenente P101-
ai dplio Leonardo Ferreira Linra, 160. e ao
soldado Vir4tdino Pereira da. Si1va,65537,
vencimentos que deixariam de receber em
tempo opportuna, conforme se veritica dos
processos n te divida de exercidos findos, sob
tis. 18.594 a 18 597

2:a987 to ao Itanco Italiano dei Urtictia.y,
pr.ivi . nient ., do saque effectuaila pelo Con s u-
lado Geral do Brivil em Montovideo contra o
Thesouro Federal e a favor do mesmo b.ana),
paaa °ocorrer ao pagaanciit o de despezas feitas
por conta lo Ministerio da Guerra.

Communican d o que noo.,n data se manda
fornecer a Imprensa Narional 6.11110

	

araaana	 chumba. ca:learme pediu o i'es-
peetivo administrador em (Alteio ri. 20, da 8
do corrente, sendo que opportunamente será
enviada a respectiva conta para a compe-
tente indemnização.

— Supi.eruo Tribunal Militar, remet-

Para os fins convenientes, a cópia autlion-
tica do &ereta tio 21 do errante. indult:and.°
o ex-claron do 3 reaimento de cavilai aria
lloracio Antonio da Silva do resi.o do tempo
que lha falta para cumprir a p ena do 20
a nnos de prisão com trabalho a que foi con-
denin.ado por sentença do mesmo tribunal, do
18 de fevereiro do 188-)

Para tomar na consid e ração que mero-
cerenaos papeis em que o major lionortrio do
exercito Henrique Ceci lio Harran de Almeida,
o tenente reforma lo Cantiilio das Neves
Marra, o alferes lambem honarario juiz An-
tonio (les s lutos e a ex-pra,:a do liatallião
Academie() José Ant alia da Silva pedem,
esto que :• e Ilie manda passar a patente das
honras do posto de alleres,1 ato lhe foram comi-
fez mula- por decreto de 15 de oumbro íte 1894,
O es outros a das ilos postas inumediai os, por
sejulaarem compreliendi ,l os no decreto do
12 do novembro do dito anuo.

— A's Alf Indagas
Da Mareia, declarando que ao tonante re-

formado iticluido no Asvlo •tos Inva.lidos da
Patria, Antonio de Carras.coza, deve ser ab-
onada a etapa de seu posto estabolecida pelo
art. 14 das instrucções annexas ao decreto
n. 91e, do 1 de novembro de 1890

De Sergipe, declarando que fica o Sr. in-
si)Jctor a.utairizado, á vista dos papeis que se
remettena, a processar, nas turmas do decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889, a im-
partanciaprovenionte da difTerença entre a
gratificação que recebeu de 1 de janeiro a 11
de feveraira de 1805 o aquella. a que tinha
direito !lasso permeio o lie. Vraneisco de
Paula Freire, medico de 3' classe do exercitoi
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Do Santa Catharina, remedando as tres
conta: oraanizadas pela Intendencia da Guerra
de arraiamento fornecido ao commandante,
fiscal e ajudante do 37 . batallião de infantaria,
para que aas mesmos ofilaiaes se faça carga
da reoretiva importancia, atira de serem os
corrc. s publico indemnizados coai descontos
nos seus soldos.

— Ao presidente da commissala technica
militar consultiva, declarando que são ai-
provadas as instrucções regulamentares e
manejo da clavina do repetição \Imiscua mo-
delo brazilairo de 1895, org iniz . olaa pela
mesma comtnissão, as quaes acompanharam
o seu (alicio n. 1.631, de 20 do corrente, pre-
venindo de que nesta data providencia para
que sejam impressos na Imprensa Nacional
1.01a exemplares das referidas instrueçOes,
sob as vistas da mencionada cammissão.

— Ao director do Arsenal de Guerra da Ca -
pital Falara!, man laudo:

Fornecer duas toneladas de bronze á Direc-
toria Geral do Obras Militares, para a conclu-
são dos portões o gradis da fabrica do cartu-
chos no Roalengo, conforme podiu aquella di-
rectoria oin officio ti. 94 da sdi correntio_
Communicou-se á Directoria Geral de Obras
Militares.

Fornecer á Imprensa Nacional o chumbo con-
stante da nota organizada na Repartição de
Quartel-Mestre Ga s ieraLem 10 do corrente, en-
viaSlo a esta Sacretaria de Estada a canta de
tal daai eza pua se poder solicitar a co npi,-
tento indemnização do Ministerio da Fazenda;

Admittir na como-labia de aprendi/es ar-
tifices do mesmo arsenil, quando Ilativa] va-
gas e satisreitaa as axigoncias regulamenta-
res, os inernres Oscar da. Silva t, Manoel Go-
mes (loa Santos, ;103 quaes se rofarem quatro
documentos, conforme padoro Maria Luizia
Silva o Joaquina Pc•-eira dos S oitos, em re-
querimontos informados coai ollIcios na. 89 e
95, de 7 e 13 do co: reato.

— Ao iuttmlont tia Onarra, á E-cola
Militar &sua Capital, inanda.ndo fornecei,
do nacardo com a taballia, a moNlia con-
stante da nota organizada ni-da data na
Repartição do Quartel-mostra Galeno, a
ao 3' batalhão de artilharia, ao I" e 24"
de infantaria. ao alfama do 9 regimento do
cavallaria Manoel Pedreira. Franco, á Linha
de Tiro Nacional, á E-c da do Sargentos o,
mediante indo:nnização, ao presidente do Es-
tado do Gora os artigos constantes das no-
tas oroanizadas na refoaida ropartição,em 14
e 19 do corrente o de oito pedidos.

_A' Ropartiçã.o do Ajudanto-General
Mandando:
Expoilir ordem para que se recolha ao

seu carpo o major da 18 0 hatalli'io de infan-
taria Alfredo Tavora, devendo seguir ao seu
destino no segundo vapor que putir para o
SUI. no mez de maio vindouro

Excluir do Asylo das Invalides da Patria os
majores honorarioa do exercito Joria Jaeob
Hoelz o JoOo Pedro de Carvalho, visto po
derem prover os moio: de subsistencia, de Re-
cordo com o: termos das inspecçOes de sande,
a que foram submettidos em 6 do corrente

Averbar nos assnatament os do tenente do
taa, talhão do int Lotaria Horculano Augusta

Gonçalves; da Rocha as a.lteraçõas com elle °a-
corridas flUail 1 1 0 01n operaçõas de guerra, sob
o cominando dos capitães Antonio Carlos
Chachá Pereira e Thomaz Augusto M .,.! tios, o
constantes tios papeis que sa remettom

Providenciar para que, á vista dos papeis
que se enviam, sejam passados ot seguintes
titules de divida

Pelo cominando (la Escola Militar do Ceará,
ao alumno Molesta Lopes do Lima Barros, da
importancia da etapa a que tem direito o que
não recebeu em dozembro de 1805;

Pelo commando do 16^ batalhão de infan-
taria, aos herdeiros do soldado José Bar-
na.rdino de Souza, da quantia do 114$125,
importancia da primeira prestação das gra-
tificações do premio de voluntario a que tem

!elle direito, para que opportunamente possa
a sua viuva Gartrudes Alvos do Souza haver
a mestra ,. importancia do Thesauro Federal.

Contar como tampa de serviço:
Ao alroras do 20" batalhão de infantaria

José Athatiasio da Cruz o periodo decori-ido
de 4 de novembro de 1878 a 19 de maio de
1885, em qua serviu no exercito

Ao sargento ajudante, aogregado au 17" do
infantaria, Epiplianio Jo sé Pa.im, o deaorrido
de 1 . 5 de fivereiro de 1885 a 17 de março do
189.1, em que tamlom sarviti no exercito,
sendo considarado engajado desde 1 de satem-
bro de 1801, em que de navo alistou-so no
dito b (talhão, e averbando-se em seus assen-
tamentos o exame pratico da arma a que
pertence.

Incluir no Asylo ti is Invalidas da Pa.tria o
anspaçada do 23- batalhão do infantaria 1 tão
Francisco de Paiva, vist t achar-se impossibi-
litado de prover os meios de subsistencia, en-
viando-se ao dito asylo a certidão de assenta-
mentos do referido anspeçada

Enoajar por deus annos o (ornei do 3 , ba-
talhão de artilharia João Baptista do Mattos
o o soldado do 2 . regimaato da mesma arma
Man cl Vidal Lopos da Fonseca, o primeiro
a cante de 17 de agosto do 1896,com destino
ao 280 de infantaria, e o segundo a contar de
18 de janeiro ultimo, com destino ao 50 regi-
mento de artilharia, conforme pedem

Considerar engajado o soldada do 22" bat a-
lhão do infantaria. Manoel Barbosa do Monte,
que tendo conclualo o seu tampa de serviço
de novo se alistou no exercito, em 14 do cai.-
rente

Devolver ao chefe do serviço sanitario do
Estado do Pará e aa director da enferin (ria
de S. Ii iria, no do Rio Grande do Sul. com a
cópia da informaçãa da Repartição Geral do
Serviça Sanitari) do Exercito, as tabellas do
diotas das respectivas enteraia rias, para se-
rem feitas as necessarias alterações.

Transferindo para a Escala Militar do Rio
Grande do Sul as matriculas com que fro-
quentain as aulas da desta Capital os 2 te-
nentes J )si'• Francisco Netto,d . ) 1^ batalhão de
engonharia, visto acharasi saffrendo do beri-
beri, e Themistocles Nina Rodrigues.—Com-
inunicau-ae cammandante da Escola Mili-
tar desta Capital.

Declarando

Que ao 2' sargento do I° batalhão de arti-
lharia TheopOilo do Moura, que se acha preso
para responder a conselho de guerra, se con-
ca le par menagem o quartel' do batalhão,
confirme pe !e

Que é alumno da Esc-da. Militar do Ceará, e
não da do Rio oraaolo do Sul, cume) ( l ealal ou
a portaria do 22 do correto°, Trasybulo
Mattos Guerra. a quem se mandou trancar a
respectiva matricula, pa...a ser incluido, a
sou polido, nu 15 . batalhão • de infantaria
que segue para o Estalo da Balá i;

Que tem baixa do serviço do exercita, por
isenção legal, o soldado do l'' batalhão do en-
genharia Alvaro Joaquim n Pereira

Que é nomeado para servir oa commissão
de engenharia militar do Estado do Rio
Grande do Sul o tanonte do carpo de estado-
maior de 1 classe Marciano do Oliveira. e
Avila.. que nesta data é ex mera ia do togar
de ajudante da commisaão da i sortilicaçõe . ; e
deWsa tio littoral tio orazil,

Aporovando as taballas de distribuição do
dietas para as enfermarias militares de Ja-
galarão, n t Estado do Rio Grande do Sul,
do Pernambuco o do Maranhão, durante o
oorronto semestre, as quaes acompanharam
es orneias do inspector geral do serviço sa,ni-
tarjo do exercito ns. 215, 316 e 376, de 19 de
fevereiro, 23 e 20 de março findos, dirigidos
a essa repartição, declarando-se, porém,
aquelle inspector que na primeira dieta para
a da enfermaria do Maranhão 03 totaes de
1$555 e $753 devem ser sub stituidos por
$198, 6 o $245, 4 e na sexta o de 1$e07 poç
4087.

Concedendo licenças para tratamento (Ia
saude:

Por 90 dias, no Estado das AlagCris. ao te-
nente do 17' batalhão de infantaria Grua-
Bano Alves da Trindade, inspec-ionado a la
de março findo.;

Por (0 (lias, aos Mungira( da Escola Militar
desta Capital, 2^ tenente do 2" batalhão ile
artilharia Manoel do Oliveira Braga, inaaea-
clamado a 20 do corrente, e alferes do :11 . ba-
talhão de infantaria Antonio Ramos Chaves.
inspeccionado a 9, lambem do corrente

Por 40 dias, ao capitão ilo 13" de infan•
tarja Raphael Gmlinho Vadlez, insprecio-
rado a 18 de março. e ao media oadjunlo tio
eaeaaito Dr. Raymundo Catanheile, inspecci-
miado a 6 do corrente, podendo este gosar
dita licença liMa desta Capital, e aquolle na
cidade de Porto Alegre.

Por :19 (lias, em casa de sua familia. ao rol-
(lado do corpo do operarioa militares do Ar-
se ial do Guarra desta Capital Pedro Para-
nlioa da Paixão, inspeccionado a 9 do cor-
rente;

Por 2 ,.1 dias, ao pilaria acentico adjunto Al-
varo do Oliveira inspeccionado ali do cor-
rente;

Por 90 dias, em prorogaiala daquella em
cujo gosa si acha, para o mesmo fim, ao ca-
pitão do 20 . bat (filão de infantaria Ali rodo
Carlos !ruam ()mima vista do resultado da

in ,,pecção a que foi subminettido, p atendo
gosara dita licença na c i dade do Rio Grande,
Estado Rio Grande do Sul.

Para tratar de nagocios de seu intraressa
com soldo simples;

Por 6') (lias, em Pornambiteo, ao cabo de
caquadra do 22 bat tlhiio do iiifantaria Sebita-
tião Guedes da dando-so-lhe a respe-
ctiva p.issagein o á sua mulher;

Par 15 dias, na °idade do Rio Gran..)o, ao
cabo de e.aquadia do :I" batalhão de artilha-
ria Tlioodoro Francisco de Oliveira;

Ao alferes Itonorario Nlanoel Rutilia
Araujo para aouardar nesta Capital a (taci-
são do coli. ,;ellto do guerra a que re:pondeu;

Ao alfores (to 27" de infantaria Silverio Jus-
tiniano de Araujo o ao 2' sargento do a . ba-
talhão do artilharia Tito Ribeiro Coelho, para
de ora em dea.nte, assignaronoso, esto Tito
Ribeiro e aquelle Silverio do Araujo, con-
formo pedem;

A' vista do termo da inspecção a que foram
subinett i dos em 14 do corrente, pelo conselho
superior, aos seguintes officiaes :

Tenente-coronel do 5° batalhão do infinta-
ria Francisco Luiz Moreira Junior, por tres
(nozes

Capitão do 90 batalhão idem, Joaquim de
Almeida Gama Lobo d'Eça, por tres mezes;

Capitão do 16" batalhão idem, Clemente Jose
Alvos, por quatro mezos

Capitão do 5' batalhão idem, Antonio Gera-
sino de Castro Junior, por 30 dias;

Capitão do 90 regimento da cavallaria Al-
varo Pelreira Franco, por dous mezes

Tenente do 9^ regimento idein, Thome Ru'-
bosa Peixoto, por 20 dias

Altbres da 9 . regimento idem, Juhal Primo
Cavalcanti do Albuquerque, por 15 dias

Alferes do 7" tatallião (le infantaria. Josi,
Pinto da Silva, por 00 dias

Alfama do 7 ' batalhão idem, Raymundo A (t-
osto da Silva Costa, por 3) dias.

Ao coronel-commandanto do 2^ batalhão de
infantaria Pedro Paulo da Fonseca Gaivão,
por 60 dias, á vista do termo da inspecção a.
que foi submettido, podendo gozar a dita li-
cença onde lhe convier.

Dia 29

Ao Ministerio da Marinha, remettendo
para informar, os papeis relativos á proposta
feita pelo oommaaadanto da fortaleza de Santa.
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C ruz. da barra do Rio de Janeiro, sobro con-
t inencias ás autoridades consignadas nos oito
.psimeiros artigos da respectiva tabelioa

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tenda as patentes dos majores reformados do
exarado Jeremias de Souza Carijó o José Sal-
vino de Brito, afim do serem feitas as apos-
titias de (Diferenças de quotas a que teetn di-
reito aquelles offiviaes.

— A' Alfandega lo Amazonas, remettendo
o: papeis em que o alferes do batalhão de
infantaria João Augusto Pereira pede role-
vaeão da carga que allega ter-si-lhe feito,
proveniente da sua passagem e da de sua
mulher, do Amazonas ao Ceará, afim de que
o insaactor verifique dos assentamentos e ca-
derneta do mesmo official si foi-lhe feita effe-
ctivamente tal carga ou do transporte do
Ceará para esta Capital, conforme declarou o
commanda.nte do 2^ districto militar.

— A's Alfandega.s:
Ia• Pará:
Declarando
Que é deferido, em face do art. 20 do re-

gulamento que baixou com o decreto n.942 A,
de :;1 de outubro de 15a0, o pedido que faz
Manoel Antonio Soutello, exonerado a 5 do
correm° do legar de escrivão do almoxari-
fido do Arsenal de Guerra do dito Estado,
para continuar a contribuir para o montepio
civil

(me a divida de que é credor o capitão
me liso de 4a classe do exercito Dr. Henne-
s:1•i Lopes de Campos, proveniente da in-
demnização, que obteve, da importancia que
dc ptaideu com o seu transporte e de dons
filhes n lo Atnazonas para o dito Estado,
deve ser processada, nos termos do decreto
n. 10.115 de 5 de janeiro de ISS9.

ie Pernambuco :
Remattendo, para informar, os papeis em

. i na o alferes do II' batalhão de inaintaria
João Lopes Machado Primo pede relevaaão
da indemnização da quantia de 360$,que tem
da ser descontada dos seus vencimentos den-
tro do correate exercido. allegando não lhe
sido abonada a mesma quantia por não ter
ae:ailido cora o seu corpo para o Estado da

hia, afim de que opportunamente se possa
ri-alisar acerca da segunda parte do seu re•

uei intento.
Do Ceara, requisitando uma guia do que

anisai'. caia relação ao ajuste do cantas eira-
c . i tada com o capitão Rutin° Evangelista,
quwido alli se apresentou prompto para se-
guie viagam para esta Capital, em agost•• de
I505, tallecendo durante a mesma viagem,
afim de se poder sarisfazer o pedido do Mi.
nisterio da Fazenda, em aviso n. 45,de 31
maria. findo.

— .10 director do Arsenal ;'o Guerra desta
Capital:

Declarando que nesta data se providencia
para que seja transfirido para it 1 • batalhão
de arrilharia o soldado do corpo de operarios
militarei4 desse, arsenal Angusi o Alexandre
da cruz. conforme propoz em ofili • 10 ii. 115.
de do eorrento.—Communieou-se a Repar-
ti ...ão de Ajoilante-General

mandando aduar ir na companhia de
aprendizes artilhas, quando !louvar vara e
satisa , itas as exigericias regulamentares. o
meti ir Antonio Marr inho de Castro.

— Ao presidente da commissão teohnica
mlitt aonsultiva, declarando:

Em respasta aos °Meios ns. 1.5a7 c 1.627,
de i de janeiro findo e 13 do corrente, que
fia autorizado a proceder á mudança dessa
commt-s.' do edificio em que sa acha para o
Pala,e f e ; nanabara

Em solução ao °Mo i o n. 1 .a20, de 5 da cor-
sanha qua dove continuar na qualidade da
we l abra adjunto des-t commissão o capitão
do corpo •le estado mairr de artilharia Jero-
ny i na Villela Tavares.

— Ao commaralante da 1 .:eola. Militar do-ta
Ca p: (a I. mandando tra nsferir para a escola da

Coará a matricula do alumno Antonio do
Lima Gomes Filho conforme pediu .—Commu-
nicou-se á Repartição de Ajtalante-General.

— A' Repartiaão do A judantesGeneral,
classificando os alterais de intiuta.ria Alfredo
da Silva Nogueira e Ma.riaai Jase Pereira de
Carvalho, qua por decreto de 26 do corrente
reverteram ã 1 lasse do exercito, cate no
7" batalhão e Ancila no 2:1..

Concedendo:
Licença ao caronel do corpo de enaenhei-

ros Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, p
eineo mezes, para tratamanto de sande, onde
lhe convier, á vista do resultado da inspecção
a que foi submeti blo em 2'; do corrente.

Exoneração que pediu lo comia:imanta
da fortaleza do Brum, na Estado de Partiam-
buco, ao capitão reformado e tenente-coronel
honorario do exercito Trajano Alipio de
Carvalho Mendonça..

Mandando:
Declarar
Ao commamdante do 2 , distancio militar.

para que o alça constar ao da Es -ola Militar
do C,eara, em soluaão ao seu officio 4.953,
de 1 do corran!o, que não ja*Hle ser approvada
a proposta que fiz dos alferes Raymundo
Iiiineu de Araujo e Ribeiro Alvim,
pira eoadjuvanies do ensino pratico, par issa
que são ells c Insidara . losalumnasda masma
escola e achar-se o segundo em operações de
guerra no Estado da Balda;

Ao commandante do I .. distristo militar.
em solução ao seu (irado u. 137, rle 23 de
março ultimo, (1 i vigido a CL rei) tr ição, que
nal) pódo ser acceita, eia vista do di:p :stn
art. 63 do regulamento das enfermarias mi-
litares, a nomeação feita pelo chcí li serviço
sanitario do exercita do E-dado do Pianhy do
paizano Antonio José da Paz istra servit COM-,
cozinheiro da enlermaria militar da guarni-
ção do dito Estado ;

Ao commandante do lii i.tlhitit artilharia.
ter havido engano no parecer tu. 1 .:125, de 21
de dezambro findo, da Conta moa Geral da
Guarra, .1•• que resultou a portaria de 5 do
janeiro ultimo, mandandd passar titulo de
divida •Ia gratificação ,'e volontario ao sul-
dad o Jose Norbert o, qtawdo devia ser de en-
gal ado , por ser essa a qualidade de praça do
dito soldado

Engajar par dous annos, á cantar de 25 do
favereiro ultimo e com destino ao -P regi-
mento de artilharia, o 2 sargento do 3i)
batalhão da mesma arma Abrelino Peilros,)
de Almeida, confana pediu.

Esc!	 :
Do .\sylo de In valid. s da lat-ia n

. n inani° Martins Milainexas, o capitai, .s1-
bano do Oh seira e Silva. os tenentes Fi • Ln-
cisco do Assis Teixenia, Benjamin Ramos N'e-
lasco, Francisco Jraqiiiiii
Pedro Santarinn, (lidos r •formados do exer-
cito, e ir cap i tão lionnrarin Agostinho Ri-
beiro da Ponom! . „ vi is, as-ein prover es
mia do siiiiis ! eriai i, cimfarrne consti das
arfas ilis in,qv a que piram
submettidirs no E-tarlodi Goyaz a 2 de ja-
neiro findo;

D:La tilo i r is d • exesaita O ri.priiientari ao
Quartel General dit Arial ala o marinheiro
nacional !siriri Rilau: i o. /pie	 etitoti praa!
no ti' re;zif11111t0 by	 cem o nome de
Pe Iro	 da Silva.

Nrinaiando:
Conuniinilante da Fortal,za It Itrum. rio

Estado de l'ern intimei), o cri.pitio refartortdo e
main, honorario do exercito Manoel Belmiro
da Silva

Ajudante da eommisião tia fartilicaçi-ies e
defesa do littoral do Itrazil (1 capitão do
corpo de estado-maior de 1 classe Agostinho
IZayinundo Gomes ile Castro.

Transferindo para a E-cola i lii t ai do
('e ira a matricuta coin que fre•pronta
aulas da desta capital	 ;tintim() Antonio de
Lima Gomes Filh a , e daq imita aara esta a
do alferes Reyna! 'o Fra:ici-eu p 1,(ydriv,d. cota-
f,irtne pediram.

Dia 30

A' Camaata dos Srs. Deputsdos, enviando,
para os fins convenientes, a Mensage:n do
Sr. Presideme da Republica e beta asom a
exposição e demais papeis a que ella se re-
fere. tratando da eliminação da divisão do
enino das db-eiplinas professadas 1103 tres
cursos technicos da Escola Superior de
Guerra.

— Ao Ministsrio da Fazenda:
hei laudo providencias lava que, por

conta da decreto n. 2.191 de 13 da 111 tio de
1$97, seja distrilmido a Is-liga-ma Fiscal do
Th ssouro Floral, na R tIa a. o cre Dto da
quanlia de 300:100 á disposiçaa da Caixa
Militar junto ás foros em uperaies 110
mesmo Estado. — Commun i eou-se aquela
del igacia.

Reinettendo a intbrmação prestada pelo
Quartel-Mestre General relativa a es,dareci-
mentos ,obre os proprios nacionaes ao ser-
viço deste ministerio.

- Ao chel'a da commissio le fortifiaaaões
e defesa i ! O atara! do 1.31 . ;Z I1 Inandall.!a pro-
vi denciar para que S^. jarfl ( n bt.; i oz e edio s
na fo s fatar ,. •Ie santa er11Z da Barra do Rio
da Janeiro (1 ais turcos paia susaander

conf unir' pedira o c anniandant, d a
ina:sina fartaleza.

— A' Rapartição de Ajudan te-General:

Exaluir do Asylo dos Invalidas da Pat ria,
aorn baixa do serva:o do ex laata, os s ii ia 'os
Jaaquini Coaleira da Silva e Eduardo .1 isã
C , UTi`a. Vkl .) valerem angariar V.+ 1111.'iu
subsiste:icia;

Con,Sderir engajado p r ireis amuos, a coi-
bi' de IS de -.iet. ‘ inibro de 159 E, o a a;irgento
do 1 vagi ma n to de artilham-ia Joaquim atum, s
de Oliveira. caia dane pediu;

Declarar ao cammindante do :a .latsiato
militar que não pa le aer matriaulado
Escola Militsr do Ceara o piLis im.•Mi in!

Esainola. Filha, uma vos que não safas.
faz as exigeacias regulamentares.

Permittindo ao coronel •lo carpo do vage-
nheiros Gragario Thaumaturao de Azevedo
gasar oro L i sb •a a licença de cinco masesilue
lhe f5i c•msadala por portaria de 29.

Tran-temitalo para o 1" O:talhão de
á vista do di s iiosto nos arts. 74. 7a e

77, do regulamento vi gente. o ;11u:1mo da es-
cola de traigenrms Heitor Jo,é 1 t limosa icesso,
que deverá servir na mesmo 111(11 0  i, du-
rante cinco annos, som perceber a
cação d voltritario, de aviou-da c..m .O que
prdr iitúa o art. 54 do referido regula-
meato.

1)io 1 de maio de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, palindo provi-
dencias para qiie:

Seja distribuido á Delegacia Fiscal, no Pa-
raria, o credito da quantia do para
oceie.ri r ao innwitto do VCI1 mentos de
(sliciaes e praças em serviço na Culonia

tio Cliopian
s.ijarn pag c-, no Tia-souto Federal. a. v1stit.

dos 'troces-r oi.; do divida de exercidos lindos
de ris. Iti.611 a. 18.0+1, que se reniett,em, as

qua(tia.s:
4::'..iasa	 10 .) calaão lio 1 • raaim :liiI) de

ais ,..la sois ala nacional desai cap.tal
.lnão I. Li;s Vaia le i ra, de sal lo e ctal'.a que
deixou de te, dair elll tempo;

1:-,0$ao alferes do	 regimanto de civil-
lana Juão M moei Estr..11.1 dc Villeroy.
ajuda de custo pela viagem desta capital a
Porto Alegre, em julho do anuo finda;

iss;: a., !nasci-c agara! da I	 da fa-
briat •lo poivora tIa. Estrella..las.	 .1ntania
Barl.usa dl, Silva, de 	 Là.) teca-
lUdas em tempo;

n5i;i61 ao '2 . sargento da 2, eampanhia
praças ret i ntinitila‘i Manoel Franiiellino d e .Ai-
maio i la Passos. de soldo que mi- !lie foi abo-
imito no rumo findo.
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-Ao Supremo Tribunal Miii tar,remettendo,
para c aisultar com o seu parecer, os papeis
em que o commulante da fortaleza de Santa
Cruz da barra desta cidade pede que se lhe
declare si o tempo de menagem, qualquer que
alta seja, deve ser computado no tla prisão,
attent a prisão preventiva sofTrida, apezar
de ainda não ser levado em conta.

- Ao presidente do Estado do Ceará. de-
clarando, em solução ao seu telegra mina de
8 do corrente, que ha inaompatibilidade do
eXerciei0 simultanco das tuaeções de medico
adjunto do exercito voai o cargo de medico
da cadeia piddi aa doa:a, Estado,cuja notnea.ção
é fe i ta pelo raapectivo Goaerno, nao si por ,ja
se ter ros dvido pela mtiria de 8 de lvo-
ruir° de 1805, já porque com (is meamos d0.
veres e sujeitos aos nua g nos principio.; de sub-
ordinaçao dos media s efflictivos, não po-lem
alies prestar obei'ieniiia a dous poderes que
giram em eapheras diveraas.

- Ao comma.ndante da Escola. Militar desta
Capital, mandando averbar nos aasentam a n-
tos do alumno Antonio Mendes Vianna o que
consta a seu respeito da informação que i.-e
remede, prestada pelo itlferes subalterno da

aompanhia de alutatios da Escola do Ceará
Thiago Araujo de Suu.za Carvalho.

- Ao intendente da guerra., mandando
fornecer á Escola Militar desta Capital o
armamento, munição o mais artigos constan-
tes do pedido que se remette.

- Ao comtnitni'anto do Collogio
mandantla adinitt r como alumno externo
contribui ite, a gliaci l ittala vaga de interno, o
manor Pratirisaa da Assis Oliveira Braga
Filho, s i r i zfitas	 exigencias regulamen-
tares.

- Ao director do Laboratorio Chi mico
Pharmaaeutico Militar, mandando fornecer

pliarinacia do hospital militar do Corityba
os artigos emistantes da nota que se envia,
organizada na Repartição do Quartel-Mestre-
General.

- A' Repartição de Ajudante-General:

Mandando:

Matricular na Escala de Sargentos, ha-
vendo vaga e satisfeita as exigeneias regu-
lamentares, o menar Herculano de Sá. Ban-
deira

Submetter á inspecção de saude o ex-sar-
gento do batalhão Frei Caneca Estevão dos
Santos Figueiredo, devendo a respectiva
junta dealarar si se acha elle ou não impossi-
bilitado de prover os 111 ,.?iO3 de subsistercia,
afim de sor incluido no ,ssylo do Invalidos da
Paola, conforme pada

Excluir do Asylo de In validos da Patria os
1"s irgentos Octavinno dos Santos e José Hvpa-
lito Muniz Franca, 2' sargentos laazilio Knto-
nio da Fonseca e João Nepotnuceno Ro-lrigues,

forrieis João Vieira dos Santos e Thome da
Silva Dias, e cabos de esquadra Ignaeio Cor-
rêa da Luz, João José de I3rito e João dei aio-
nezes Castello Branco, visto po lerem prover
os meios de subsistencia, devendo, pc.rém,
ter baixa do serviço do exercito 03 que não
forem reformados.

Declarar:

Ao commanda.nte do 2 districto militar
que fica som effeito a portaria do 19 de feve-
reiro lindo, transferindo para a Escola Mi-
litaa desta Capital a matricula do alumuo
do Ceará Adolpho Celso Magalhães

Ao commandante do 61 districto
que é approvado o contracto celebrado com
Luiz Bonito Pinto o o commandante do 3" re-
gimento de cavallaria, para arrendamento
do campo do propriedade daquello, pelo preço
mensal de 300$, afim de servir de invernada
e pastagem á cavalhada do mesmo regi-
mento.

Dia :;

A' Repartição do Ajudante-General, con-
cedendo licença para, em 1898, matricular-se
na Escola Militar desta Capital, si houver
vaga e satisfizer as exigencias regulaineir
tares, ao pa.izano Josino Ferreira Porto.-
Communicou-se ao commandante da mesma
escola.

Os navios com destino ao Brazil partiram dos seguintes portosMinistério das RelaçõeS ExteriOree

Consulado Geral do Brazi1-3 4 secção- N.	 2- Liverpool,	 27 de 58.)6
fevereiro de 1897. Portos

Sr. Ministro de Estado-Com o presente officio tenho a honra de
apresentar a V. Ex., eia anilavas, 	 os	 Mappas	 ns. I a 5, o as jorn.-
maoes rererentes ao cominarei()	 e	 navegação entre os portos deste
districto consular e os do Bra.z11 no anno do 1893.

Liverpool 	
Matichester 	
Glasgow 	
Newport 	
Falmouth 	

Sande o fraternidade.-). C. da FoAseca Pereira Pinto. Plymouth 	

No 1" trimostro de
1Sr6

Card iff 	
Swanaea 	

Navios TonMadas Navios

1895
TonMadas

283 367.350 273 325.220
25 26.813 19 26.604
55 71.036 59 86 022
88 100.008 95 89.410

1.427
2 °.0a0

434 568.654 446 527.316

No seno do
1STS

110 121.122 369 363.226
12 5.705 17 8,345

576 695.481 832 898:m87

A' S. Ex. o Sr. general Dr. Dyonisio E. de Castro Cargueira-
Ministro de Estaeo das Relações Exteriores.

CONSULADO GERAL EM LIVERPOOL

COMERCIO E NAVEGAÇÃO ENTRE o DisTRIcro CONSULAR EM LIVERP001,
E o Ismail. NO ANNO De 1896

IN'avegaçJo

Durante o atino de 1893 entraram nos portos deste districto 141
navioaeom 175.309tonelalas, entre os quaes figuram 2 brazdiaros
com 1.575 toneladas, o sahirani para o Brazd 576 navios com
695..181 toneladas. Dessas embarcações 29 oram brazile'ras, arque-
ando II .012 toneladas.

Iniportaçjo
181)6
	 t SUi

£ 5.524.268
	

£	 4.254.179
'portoç(to

1.96
	 195

£ 4.476.964
	

£	 5.133.531
isua
	

1895

Navios	 Toneladas	 Tondadam

141 	 	 175.309
	

152	 182.065

Eia 1893 apenas um brazileiro com 200 toneladas.
Descarregaram dos seguintes portos

1598	 1895

Navios TonMadas Navios TonMa'a,

Liverpoól.... 140 174.617 148 180.930
(ilasgow 	 1 692 4 1.135

141 175.309 152 182.065

Nahidas
tson	 1895

Navios	 Toneladas	 Navios	 TonMadas

576 	 	 695.481	 832	 898.887

Neste dumero figuram, em 1893,29 brazileiros com 11.042 tone-
ladas, o em 1895, 14 com 3.861 toneladas; donde se conclue que no
anno passado o numero de navios brazileiros sabidos para osportos
da Republica foi o dobro, comparado com o anuo de 1895. Na sua
quasi totalidade foram embarcações adquiridas por companhias de
navegação ou por particulares para o serviço da nossa cabotagem.

No total de 1806 estão incluidas as exportações do Cardiff e
Swansea durante o 1" quartel, o no de 1895, as exportações dos ditos
portos durante o armo.

Fui-ou estes es partas do Brazil que exportaram para este
districta ( valor em £)

taaa	 t•aa
Pelotas 	  972
Rio Orando do Sul 	 27.905
Desterro 	   2.875 -
Ri) de Janeiro 	  16.206 6.3'a
Bahia 13.309 81.:v0
Estancia 	   0.993
Aracaju 	  7.867
Maceió 	   44.198 129.187
laecife 	 227.361 220.1/31
Cabadello 	 10.807 --
ParahyLa 	  17.7a7 17.722
Natal 32.375 2a.182
Macáa 	 4.858 a.0ao
Aracaty 	 3.906
Fortaleza' 	 112.171 111.693
Ciutocira 	 182 --
Piumahyba. . 	 26.969 8. 4("O
S. Luiz do Maranhão 	 51.359 56.575
Belém do Pará 	 3.3ast,aga 2.400.813
alanaos 	 1.529.993 1.0(m.341
Itacaltiara 	 12.043 4.59G

5.524.268 4.251.1743

Entradas
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consular representavam
ein 189'1

Os product,s brazileiros descarregados nos portos deste districto

em isos
:i.524.268

Foram estes os portos de entrada
4; 4.254.179

1596 1S95
Liverpool 	  5.524.268 4.239.131

lastro 15.048

5.524.268 4.254.179

sul> liviaiii-se assim a importação dos productos brazileiros.:

Victoria 	
Imbetilia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
S. Paulo 	
Antonina 	
Paranaguá 	
Desterro. 	
Rio Grande do Sul 	
S. José do Noite 	
Pelotas 	
Porto Alegre 	

1.401
531

1.457.974
711.617

11.521
1.516
6.262

30.615
125

18.207
:-)1.1140

£ .1.476.961
-

Em /896 Em 1895

DIFFERENÇAS

I )ara menos Para mais

Gomma elastica.. 4.915.573 3.403.510	 	 1.432.057
Assuem. 	 16.;.039 -,54.264 88.225
Algodão 	 151.9)8 216.291 61.383

74.100 56.3.)11 17.71)7
Piassava 	 2') 883 20.707	 	 2.176
Os-o  • 30.657 7.920
cate 	 15.3,56 33.582 18.226
c(iiiros 	 14.876 18.018 4.012
(acro 	 4.416 23.811
Ma.leras 	 4.218 8 818 4.63)
Oleos e resinas 	 :3.072 5.281 2.212
Leguna,s 	 ti87 3.017 0.030
Fui no 	 308 291	 	 11
Aguardente 	 9 28 19
Farinha de man-

dioca 	
Diversos	 produ-

ct(E; 	 127.780 114.233	 	 13.517

5.524.268 4.251.179 215.502 1..185.391

215.502

£ 1.27 0.0,9
-	 • -

cugmento, pois. da imp . )-taçã/i dos pro luetos brazileiro-t nos
p)rt..) (1,)ste, distrieto consular foi em n 1893 de 4: 1 271).09, ilovillo
qtrisi que exclusivamente ao grande desenvolvimento que tem to-
rna:1u conimercio da goinina elastica.

i . utros arti gos importantes taes como o assue tr, algodão, caf'i,
eiva ele, etc., veritica-se constante diminuição.

O; valores da exportaç5.1 do cada porto deste distrieto para o
13raza (oram

13ver9o)1 	
ninchester 	
G1asg,w 	
Ni Ns . ,,,rt 	
Rilmouth 	
Plym iiith 	

No	 I- trine-ti,:

iti ff 	   

189	 1,;93

3.908.336	 1.190.937
119.39d	 188.822
212.669	 321.816
109.26	 91.698

2.865	 -
4..134	 -

£.

4.348.050	 1.706.2)3
7\o	 anuo

123.912	 3:10.694
1.982	 6.594

4.470.964	 £	 5.133.531
Fa ( xportaçTio dirigio-so aos portos seguintes : em Is%

1n 1 ina ): 	 140.138
•ni d ‘ h Para 	

s. Liez do Maranhão 	
536.9M,
173.393

Palia Ilyba 	 33 694
For:alcza 	 109.433
Araea l y 	 5.600
Naral 	 20.134
Para!) yha 	 60.483

444.880
53.074

Aracajá 	 80.685
Poia , a0 	 .063
B tina 	 497.914

1	 I hé . 	 1.063

Neste total de 1893 está incluida a exportação no l' trimestre do
anno, do; portos de Cardiff e Swansea, o qual difigio-se aos se-
guintes
Ma.nãos 	
Belém do Pará 	
S I niz do Maranhão 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recift 	
Ma.c-ió 	
B ihia 	
Victoria
Macahé 	
Rio de Janeiro 	
Santos
Paranaguá 	
De.,trwo 	
Rio Gran . le ilo Sul
S. José do Norte 	
Pelota; 	
Porto Alegre 	

128.914

Em 1895 a exportação dirigiu-se aos seguintes portos

Manãos 	 	 14:.1.510
Belém do Pará 	 	 490.31
'8 Luiz do fiiranhão 	 	 16:3.278
Parna.hyba. 	 	 31.211
Fortaleza 	 	 172.891
Natal	 31..463
Paia:1)-1,a 	 	 66.603

cn -9.855
74.600

Ararajn 	 	 61.143
Penedo 	
R Mil 	 	 511.97.2

ictoria 	 	 -1.1:3:3
Nlaeahé 	 	 19.281
Itubotiba 	 	 71
Rio do Jan . ., iro 	 	 1.755.191)
Santos 	
Ati tmnina. 	 	 1.481
Paranaguá 	 	 3..173
Deslavro 	 	 27.810
Rio Grande ii Sul 	 	 71.954
5. Jiisé do Norte 	 	 1..125
Pelotas 	 	 2-1.355
Porto Alegro 	 	 133.327

5X1A.531

Neste total do 1895 esta incluida a exportação de Cardiff o
Swansea, a qual dirigiu-se aos seguintes portos

Manaos 	
Helena (k) Pará 	  674
S. Luiz do Maranhão 	

).1,31521 .781.: 1

Fortaleza 	   

G

Natal 	

28 . 81Yba 	
7115
1. rnt li(I'

Maceió 	   
Palita 	   24.393
Vietoria.. 	

1..2

Macalié 	

211

1703616Z:.(1 :11t2 Janeiro 	

Paranaguá 	
Desterro 	
Rio Grande do Sul 	 	

(01.753703

8. José do Norte 	 1.425
Pelotas 	  

317.288

1.450
5.102

275
650
2(43
375

3.615

325
15.035
1.063

00.172
30.444

270
650

2.107
125
185
165



EMBALQUES ¡INGLATERRA INCLUINDO A
DO PERU

RECEITA NO PARA

Tons.

t	 I
f... ,...!	 W

-	 o
o ...	 r:3

cd ,	 "...,eec =
r.... g	 ..,..  

8„

.. „	 o.	 o,, 
o5 ,	 od

CL	 CL

Janeiro 	 1.000 I .:12I
Fevereiro 	 9.090 2.118
Março . 	 2.230 715
Abril 	 1.1.20 575
Maio 	 .... $3o 556
Junho 	 	 1.005 053
Julho 	 870 525
Agosto 	 1.125 852
Setembro 	 1.720 1.065
Outubro 	 2.085 1.250
Novembro 	 2.%00 1.14 , 1
Dezembro 	 2.930 1.019

Tons 	 21.760 12.399

	

633	 1.261	 869	 911

	

1.327	 774	 789	 890

	

1.4 89	 1.743	 1.028	 1.011

	

7813	 452	 820	 1.21:3

	

358	 451	 707	 987

	

3:35	 419	 269	 1.167

	

290	 :)80	 513	 1.234

	

311	 520	 030	 1.118

	

591	 7'78	 1.0:39	 857

	

781	 921	 820	 961

	

1.104	 1.161	 851	 1.271

	

1.020	 571	 793	 1.019

	

9.027	 9.067	 9.137

Importação 	
Entregas 	
Deposito-3I de

dezembro 	
Preços da gomma

vinte o tres annos

1596
	

1895
	

1804
	

1893
	

1892

Tons.	 Tono.
	 Tons.	 Tons.	 Tona.

18.010
	

14 903
	

14.048
	

13.181
	

12.005
17.514
	

15.033
	

14.243
	

13.178
	

11.797

2.016	 1.514	 1.729	 1.924	 1.921

elastiea fina, no mez de janeiro dos ultimoS

1896
Tons.

8.714
8.691
1.021

1895
Tons.

7.759
7.578

998

1894
Tons.

7.068
7.083
1.112

1893
Tone.

6.445
6.573
1.127

1892
Tona.

5.830
5.781
1.257

gas e deposito da. gomma clastica, do todas as
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Importação do motaes amoedados
1896	 1895

180	 .£	 221

Exportação do metaes amoedados:
1896	 1895
18.704	 .0 183.712

O mappa n. 4 mostra quaos os productos exportados para o
Brazil o seu valor, no anno do 1896.

A gomma elastica exportada do Brazil mostra augmonto no anno
de 1800, comparado com o de 1895, tanto em quantidade como no
valor.

Os algarismos são estes:
1896	 1895

Quantidade em kilos. Valorem Quantidade em Mios Valorem c

20.641.075	 -1.915.573	 15.061.555	 3.463.516
uma diferença do 4.979.520 Mios e 	 1.452.057.

Os preços da gomma olastica do Pará. que regularam o morado
deste producto foram:

1895
2/	 a 3/2 1/2
1/11	 a	 3/2
1/11	 a 3/1 1/2
1/11	 a 3/1 1/2
1/11 1/1 a 3/2
2/	 a 3;'2
2/	 a 3/2
1/10 3/4 a 3/1 :1/4
1/11	 a :1/3 1/2
2:0 1/2 a 3/7
2/1 1/2 a 3/7
1/11 1/4 a 3/3 1/2

Donde se vê que a alça nos preços pronunciou-se em maio e
manteve-se até o fim do anno ; esta alça aceentuou-se nos preços
da borracha fina que é empregada na confecção de tubos pneuma-
ticos para byeiclettes o rodas de carruagens.

Julgando ser de interesse para o nosso cominarei°, apresento
alguns dados ostatisticos, oxtrahidos da revista annual de uma
firma importatito de corretores de Londres.

Referem-se elles ao commercio da gomma elastica, indicando a
receita no Pará durante 15 annos, os embarques para a Inglaterra e
Continente Europeu e para os Estados Unidos ; a importação, entre-
gas e deposito na Inglaterra no anno de 1890 mostram tainbern a
exportação directa para America e para a Inglaterra e Europa nos
ultirnos cinco annos, e imparta.4o entregas o deposito do Pará e
Porti nos mesmos cinco annos ; a importat;ão, entregas e deposito,
excluido o do Pará, nos annos do 1892 a 1890 t, importação, entregas
e deposito do referido artigo de todas as procodencias nesses annos
e finalmente os preços da gomma clastica fina, no mez de janeiro
dos ultimos 23 annos.

A importação da do Pará na Inglaterra mostra um auginento do
29 0/0 no anno de 1890 comparada com a de 1895, ao passo que a
de outras procedencias apenas de 12 . 1„ no mesmo penedo.

EstatiSticas mensaes do PAra 1896

GOMMA ELASTICA

A receita no Pará em 1851, comparada com a dos 15 annos
tenores, fica claramente demonstrada nos seguintes algarismos :

9ron,ladal

	1890	

	

1895 	

	

1894 	

	

1893 	

	

18t/-2 	

	

1891 	

	

1890 	

	

1889 	

	

1888.	 	

	

18n 	

	

1886 	

	

1885 	

	

188( 	

	

188:3 	

	

1882 	
Exportação directa para a America.

11890	 805

9.027 toneladas contra...	 11.267
Para Inglaterra e Europa

12.399 toneladas contra.. 	 9.517
De onde se conclue . lue a exportaçã.o para a Europa tem ido sempre

em augmento, ao pas .;o que diminuo para os Estaclis Unidos.

Gomem clastica do Parà e Perá

	

Importação	 Entregas	 Depo%itoq
31 d,, dezembro

1896...	 9.667 tons.	 9.137 tons.	 1.049 tons.	 3 §/5c1 a .0
1895...	 7.473	 o	 7.571	 o	 519	 o	 3/2 1/2	 »,
1891...	 6.980	 )1,	 7.160	 w	 617	 0	 2/10 1/2 x
1893...	 6.736 s	 6.605 ›	 797 0	 2/9 7.
1892...	 6.175	 ›	 0,014	 o	 666	 x.	 3/2	 o
1891...	 G 131	 P	 6.552 »	 505 »	 3/0 3/4 »

Importação, entregas e deposito da gomma elastica, excluida a do
Pará, nos unimos cinco a.nnos.

Importação.... ..
Entregas 	
Deposito 	

Importação, entre
proce 'enojas:

1875
	

1870	 1877
Por .0
	

Por £	 Por 12

8,	 I.	 s. d.	 s. d.	 s.	 d.	 s.	 d.	 s.	 d

2/2 1/2 a 2/3 1/3
	

2/4 a 2/4	 1/2	 2/2 1/1 a 2/3 1/2

1878
	

1879	 1880
Por £
	

Por £	 Por £

1/11a 1/11 1/2
	

2/0 1/4 a 2/0	 1/2	 3/1 1/2a 3/0

1881
	

1882	 1883
Por e.	 Por e.	 Por

3/0a 3/0 3/1
	

:3/7 1/2 a 3/8	 1/2	 4/5 1/2 a :1/9

1884
	

1885	 188.1
Por £
	

Por £

3/11 1/2 a 3/9
	

2/7 a 2/8	 2:0 a 2/7 1/2

1887
	

1888	 1889
Por .12
	

Por 12	 i'

2/1 a 3/3 	 3/4 a 3;, :3	 1/2	 2/10 1/2 a 2/11 1/2

1890
	

1891	 1892
P.,r	 Por £	 Por t

3/0 3/4 a 2/10 1/2
	

3/2 a 3/6	 2,1)

1893
	

1801	 N95
Por	 Por C	 Por t

2/10 a :3/3 1/2
	

2/10 a 2/10	 1/2	 3/2 a 3/0 1/2
1890
	

1897
Por 12
	

Por e

3/2 1/2 a 3/2 3/4

1896
Janeiro 	 1/11 a 3 ,3 1/2
Fevereiro 	 1/9 3/4 a 3/2 	 1/2
Março 	 1/9 3/4 a 3/2 1/2
Abril 	 1/10 a 3/3
Maio 	  1/	 11 a 3/9
Junho 	 2/1 a 3/8 1/2
Julho 	 1/11 a 1/8 1/2
Agosto 	 1/10 a 1/8 1/2
Setembro 	  1/10 a 1/7 1/2
Outubro 	 1/10 1/2 a 3/7
Novembro 	 1/10 1,'2 a 3/8 1/2
Dezembro 	 1/10 a 3/8

21.760
20.536

8.590
9.750
7.970
7.910
6.620
5.950
5.000
3.920
3.310
2.910
1 130
9.880
0.088

1594	 1893	 1892

10.451	 11.298	 11.185

9.006 . 7.820	 7.258

Preço da fina



PORTOS NUMEROS

Onde jeceberam
cargas

Onde descarregaram
cargas

VALOR DA IMPE-.
DIÇÃO DE

CADA PORTO
EMBARCAÇÕES

Toneladas Equipagem

1
16

1

Pelotas 	  ....
Rio Grande do Sul...
Desterro 	

Liverpool . 196
- 3.703

346

7
118

9

972
27.905
2.875

	/nnnn•nnnnnnn•••n~41

Estrangeira

á

• 2.08762.75421
1 692

16.206
lastro29

Rio de Janeiro 	

	

» 	 	  Glasgow 	  Brazileira

Brazileira
Estrangeiras... 	

Recife 	 • .
•

a.	 883
22/.345629

32	 7.349
723	 220.012

755	 227.361

1
24

25

Finalmente o seguinte quadro mostra o desenvolvimento que tem
tido a importação, na Inglaterra, deste producto, desde 1875 atéia-
neiro do corrente anno:

Em toneladas

Deposito no moa de janeiro
Exportado da

Pará
Importada na

Inglaterra

1875 	 810 6.300 4.435
1876 	 910 6.540 3.830
1877 	 990 7.670 3.955
1878 	 800 7.880 3.825
1879 	 580 7.870 4.650
1880 	 600 5.650 3.770
1881 	 828 9.450 3 850
1882 	 455 9.900 3933
1883 	 425 11.130 4.645
1884 	 1.190 11.9,8 4.600
1885 	 , 647 12.700 4.787
1886 	 1.175 13.300 4.300
1887 	 1.186 15.600 4.400

Finalmente o seguinte quadro mostra o desenvolvimento que tem
tido a importação na Inglaterra deste producto desde 1875 até
janeiro do corrente anuo.

Em toneladas

Deposito
(no mez de janeiro)

Exportada
do Para

Importada na
Inglaterra

1875 	 810 6.300 4.435
1876 	 910 6.540 3.830
1877 	 990 7.670 3.955
1878 	 800 7.880 3.825
1879	  580 7.870 4.650
1880 	 600 5.650 3.770

Maio - 1897

826 9.450 3.850
455 9.900 3.933
425 11.130 4.645

1.190 11.900 4.600
647 12.700 4.787

1.175 13.300 4.300
1.186 15.600 4.400

936 15.£00 5.080
1.080 15.500 5.920

856 16.900 5.600
953 18.400 6.000

1.074 18.890 5.960
587 19.730 6.700
874 19.500 6.810
743 20.700 7.185
990 21.750 9.302
985

Na exportação para o Brazil tem havido diminuição no valor das
mercadorias no anno de 1896, confrontado com o de 1895, descontada
a exportação de Cardiff e Swansea no 10 trimestre de 1896 e durante
o anuo de 1895.

Os algarismos excluido3, Cardiff e Swansea são
4898 1895

4.348.050 4.796.243
Mostrando uma diminuição, no anno de 1896, de 448.193.
Durante o anuo de 1896, sahiram de Rangoon para o Brasil 48

navios com 54.859 toneladas.
Foram estes os portos a que se dirigiram
Recife 1, navio, Rio de Janeiro 34, Santos 10, Rio Grande do

Sul 3.
Os carregamentos consistiam em arroz do valor de 522.200.
Consulado Geral do Brun em Liverpool, 27 de fevereiro de 1897.

-J. C. da Fonseca Pereira. Pinto, consul geral.

o
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1881 	
1882 	
1883 	
1884 	
1885 	
1886 	
1887 	
1888 	
1889 	
1890 	
1891 	
1892 	
1893 	
1894 	
1895 	
1898 	
1897 	

N. 1 -mappa das embarcações que entraram nos portos deste districto consular, procedentes do Brasil, no anno de 1898

22
	 63.446

	
2.116
	

16.206

10 lEstrangeiras 	 iBahia 	 1Liverpool 	 1	 30.612 1	 1.025 I	 13.309
11	 	 'Maceió 	 	 »	 	 L	 11.629 1	 305 1	 44.498

4
6

Estrangeiras 	 •. 	
>> 	  Parahyba 	  	

Cabedello 	 .... .. Liverpool 	
»

4.202
6.001

108
166

10.807
17.787

7 2. 	  Natal 	 2, 7.148 188 32.375
2 s. 	 Mede 	 »	 	 371 12 4.858
1 2, 	  Aracaty 	 » 176 7 .	 3.906

19 >> 	  Fortaleza 	 . 2. 17.099 583 112.171
1 » 	  Camocim 	  »	 .• 	 701 28 182
5 N. 	  Parnahyba 	 . . . 7. 2.967 128 28.969

19 0 	  S. Luiz do Maranhão 2. 17.796 556 51.359
40 » 	  Belém do Pará 	 » 48.268 1.554 3.388.692
35 2. 	  Manáos 	 . .... 2. 44 175 1.426 1.529.993
13 » 	  Itacoatiara 	 2. 17.559 573 12.048

Observações

Neste mappa são lambem indicados os portos de escala no Brasil, e, por isso, o mesmo navio figura ás vezes em mais de um
legar. O numero effectivo dos navios entrados durante o anuo foi de NI, com 175.309 toneladas e 5.622 homens. Entraram em
verpool 140 navios, 174.617 toneladas, 5.593 homens; em Glasgow 1 navio, 692 toneladas, 29 homens.

Dos navios entrados receberam carga em Pelotas 1, Rio Grande da Sul, 16, Desterro 1, Rio de Janeiro 22, Bahia 2, Recife 23, Para-
hyba 1, Natal 1, Macáo 2, Aracaty 1, Fortaleza 8, Parnahyba 5, S. Luiz do Maranhão 19, Belém do Pará 4, Manitos 35.

Consulado Geral do Brazil em Liverpool, 27 de fevereiro de 1897.-1. C. da Fonseca Pereira Pinto, conSul geral.



EMBNItCAÇÕES

Donde	 protod..ram Onde entraram Toncla.las

45 Estra.ngoiras 	   Liverpool Maná(); 00.199
4

68
1

lirazileiras 	
Estrangeiras 	
Itramleira 	  	

Bolem do Para

S. Luiz do Maranhão

, 1 : ::>7)7

(.4 f2
2. E,(rIngeiras 	 21.7332

fra7.i1eiras . 	  
Parnahvb
Fortaleza

2 . '..i7,.; 17)

24 ;
1

E-trangeirli 21.19 9

i n . n :....11; tal
Parallyba 9.79J

1 Brazileiri 	  Reei.se
27 E,trangeirag 	 28.33:1
15 71 Maceió 15.9.1t;
3
1

51

Ai aca.in
Pencilo
Bahia

2.2 ,

96
39 >>

Rio de Janeiro
.2.5(.1::22

1 Paran..gtiá 3;0
1 Dcsterro 1

15 Rio Grande do Sul 5.457
7 	 • 	  Pelotas

11 POrto Alegre :3 : :::21	 ,
I

457 610.8C6

o

N.	 - Mappa das embarcações que sahiram dos portos deste dlztricto consular para os do Brazil no anuo do 1806

roit'D)5 NUMERoS
VALOR DA EM-E-

DIÇÃO DE CADA.

ronToEqupageto

Liverpool	 Parallyba
Aracajii
Penedo
Victoria

S. Paulo
Antonina.

Paranaguá
DrAti,rro

Rio Grande do Sul
Pelotas

Porto Alegre

Em transito 	

'em e	 • IMIM

1:17.112

51(72..2. 7'1

1.831
Si

l .(3:1...̂'897.1	
'C

)	 II
IAI :H:1

1 .979
1.a,iro10

	

7
	 lu.

	 O
. -,:3
,. 

	

101	
i.:,1t1.1 1183
1. .,.:J.0

...1;-.

,..'..	 ,.1,`2,3

	

718	
'1.

4:::(1)°179

410
57

7

J41

4121:

1.1;1(3) 

iul

::2;
46

;5,7.7171.9.(.1)

8
1(5:-)

	83 	 8.1
122

3.794.7.10

12.715
27.033

1.u76

li

1.001
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15.642

457

4
2

610.866

... 	Estrangeira3 Manchester Belém do Pará
S. Luiz do Maranhão

1.713

15 Bahia 20.173
18 >> Rio do Janeiro 23.829
4 >> Santos 4.10

43

Em transito 	  Manehester Aracsjú
Porto Alegro

43 50.052

14	 Brazileiras 	 	 Glasgow	 .	 Belém do Pará	 3.070
1 >>	 S. Luiz do Maranhão 	 725

lo Estrangeiras 	 	 0	 Bahia	 'x7.756
4	 lirazileira.s 	 	 »	 Rio do	 Janeiro	 2.04s

20	 Estrangeira'	 	 »	 »	 65.19:
17	 »	 Santos	 29.811

12.-;.121

7 Estrangeiras 	  C9rdiff Manaos
I Brazi leiras 	 Belém do Pará 017
9 Estrangeiras 	
1 S. Luiz do Maranhão
2 Forta

18.793

15.042

41
21

131
310

93

3.098.356

111.330

4.387
673

1.105	 119.290

212.009

1.astro

Lastro

1H .97
79.( 92

;.771

1..150
!")25

1.8;7
275
(.50

1.105
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2 NUMEROS
VALOR DA EXPE-

DIÇÃO DE CADA

Donde procederam Onde entraram
I

Toneladas Equipagem PORTO

Transporte 	 18.793 41.! 7.777

1 Estrangeiras 	 Cardiff Natal 349 O 306
1 2. Parahyba &Cl 375
5 • • • • • 	 » Recife 3.391 6 1 3.075

1 » Maceió 418 10 300
Et » Bahia 10.557 191 11.620

1 >> Victoria 10 325
1 » Macalá 1.133 23 1.063

10 » Rio de Janeiro 61.736 92-1 62.380
17 >> Santos 24.1(.9 357 30.114

1 » Paranaguá 110 9 270
» Desterro 0:10 21 G50

	  ...	 • » Rio Grande do Sul 9.008 71 1.872
» S. José do Norte 17-1 7 125
» Pelotas 231 7 185
» Porto Alegre 221 165

11 .125.622 2.165 123.932

2 Estrangeiras 	 Swansea Recife 774 19 510
1 Bahia 526 415

>> Rio de Janeiro 4•1'186 88 3.792
Rio Grande do Sul	 119 O 235

12 5.705 128 4.982

3 Estrangeiras 	 Newport Mané os 4.971 127 1.545
1 Itrazileira 	 Belém do Pará 1.297 30 731

18 Estrangeiras 	 9.570 223 9.663
S. Luiz do Maranhão	 1.056 21 946

1 Fortaleza 291 250
1 Natal 368 9

1:t Recife 7.561 151 6.959
>> Maceyó 707 19 592

1 •» Aracajú 1:2 8 158
Bahia 3.089 02 2.576

110 Rio de Janeiro 70.548 1.022 76.093
Rio Grande do Sul :}09 330

100.008 1.097 100.328

1 Estran:.-.eira 	 Falmout Rio do Janeiro 21 2.875

2 Estrangeiras 	 Plymouth Rio	 de	 Janairo 2.020 10

Observações

Neste mappa é repetrlo o mesmo navio tantas vezes quantos
fora In (13 portos do Brazil a que se dirigiu. Descontados o pnrtos

os nom( ros elreetivos são estes : 576 navios, eoln iva5
10,1(1341as e 1:-).:71 homens. Saliirain de Liverpeol 253, navios, coM

•15') to meia as o 9.15 1 homens ;ide Nlanchestor 25, navios, com
tmeladas o 589 homeLs ; de Glasgow navios, com 71.031;

tonola ;as o 1 .30 liOmfloIh; do Cardiff 110 navios, com 121.122 tone-
la , hs e 1.677 homens. Os navios que saliirain de Swansea, Newport,
h:Iniouth e Plymouth foram a um Si') porto do Brazil, e, por isso,
a ; mestiria sommas neste mappa relativas a taes portos indicam
s numeros effectivos dos navios sabidos;

o

Do ; 576 que saturam dos portos (leste districto, levaram carga
plra Maaaos 2, Belém do Pará 119, 8. Luiz do Maranhão 2G, Para-
hyba I, Fortaleza 12, Aracaly 1, Natal 2, Parahyha 1, Recife 48,
Maceió 3, Aracajú 2, Penedo 1, Bahia 28, Macahá 1, Vietoria 1, Rio
de Janeiro 24 1, Santos 28, Paranaguá 2. Desterro 3, Rio Grande do
Sul 22, S. José do Norte 1, Pelotas 4 o Porto Alegro I.

Consulado geral do Brazil em Liverpool, 27 de fevoroiro do 1597.
-J. C. da Ionseca Pereira Pinto, consul geral.
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N. 4-Mappa dos generos exportados dos portos do districto desta Consulado Geral para os do Brasil no anno de 1896

-
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G1asgow 	  9.765 	 1.417 1.287 280 40.198 	 2.394 7.284
C- xl i ff 	  25.091
SWd 'Isea 	

Newport 	 358 ................ ........ ........ ........ 1.600
Fahnouth 	
Flynaouth 	  

241.386 2.952 219.913 51.578 43.355 103.119 578.906 14.292 110.907 138.928
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PORTOS

?.,	 2°
A e a.

o
.4 e
.@,

hrii1 1	 11.

e £ £ £ £ £ £ e £ £

LI verpool 	 20.203 9.934 8.190 	 25.832 9.247 5.292 7.663 205.576 3.908.356
N.' ,.nehester 	 38 	 928 	 8 	• 3.439 119.390
'(41mgew 	   1.079 	 4.123 212.669
G•;rdiff 	 • 1.856 '123.932
zw mica. 	 a 4 982
iWf wport 	 4.785 100.328
ra 1 mouth 	  2.875 	 2.875
P!yrnouth 	  	 4.434 	 4.434

•
21.320 9.934 15.499 -- 26.760 9.247 5.300 7.663 219.759 4.476.964
"

Consulado Geral do Brazil,. emn Liverpol, 27 de fevereiro de 1897. -J. C. da Fonseca Pereira Pinto, consul geral.
N. 5-Mappa do movimento da navegação entre o distrioto consular de lá.verpool e o Brasil no anno de 1896

ENTRADA
-

EMBARCAÇUS NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM. VALOR IMPORTADO-

F: • ',fieiras 	 2 1.575 61 7.340
Er,:rang.,iras 	 139 173.7:34 5.561 5.516.919

Somma 	 141 175.309 5.622. 5.524.268
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NUSIERO Ti. iNLIAGE.vt.

Recife 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Rio Grande do Sul 	

Som ma. 	 -19

11
1.280

36.5GG t i 1. :81

A1.1)1:

ed,9
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PARA OS sEGUINTES PORTOS BRAMEMOS

DESI'EZA

maTERiar,

18:011-:30
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Illtrafrur-

EM HA RCAÇGES NUM 'R) T.)NELA(JEM EQUIPAGEI V.U.OR

Brazileiras 	 29 11.n12 491
Estrangeiras 	  	 517 G81.439 I 1.050 4.113.17C)

Somm 	 576 05.481 13.471 4.47G.9C.1

Consula.do (oral do Brazil em Liverpool, 27 do fevereiro do 1897.—J. C. (1 , 1 Fonst't . t Pri-,oirtt Pi;to, consta geral.

Quadro demonstrativo dos navios sabidos do porto de Rangoon para os do Brazil durant3 o anuo do IS9G

Observação : Dos navios sabidos do Ratigoon 1 fez es:ila pelo --,oguilite 1:

Santos 	 	 1	 1.707

O numero effoctivo do.; navio; salii !os é. pois, 48.

Consulado Geral do Brazil em Liverpool, 27 d fevereieo . 'o 107,— J. C. (1,1 Fott , ,.t .tt 1), •	 consul geral.
.	 ,

CONGRESSO NACIONAL
Ci1111:11`n dus nbtspidraidos;

COMMISSÃo DE vi-:RiFIcAçÃo DE ruDEREs

A 3 Commissão reunir-se-ha hoje, a

1 hora da tarde, para tratar da eloição do

2^ districto do Estado do Rio de Janeiro.

A Commis de Marinha e Guerra re-

unir-se-ha hujo, ás 3 horas da tarde, para

tratar dos assumptos que lhe estão affectos.

Bagagens,
mas 	 •	 ...).3V) (1)	 3JC,:;38-)

Eneoinmendas, 1:ilo-
graininas 	 	 o	 (.) )::!5'!()

Aiii inaes, quantidade	 112
Mercadorias , 1:110-

gramma .= 	 85-1.3•j2	 9:13.).*:92
Telegraph° 	 	 80- ):750
NIul f as 	 	 1-1.:!()0

Rendas diversas....
importancia r!..a reoci r a leiXII ii.....rar

-recada a inu»rtincia de	 proveiliento
de : raii.parliselrectindus et leraniln.),trins-
InAtidos pir con a dos Minis!. ri ts	 I a os-

O Vazon Ia d V;fr.. lo d • Cear I, en
brani:a	 reilliA t 'st ir!.i alla nilett:t 'I te 1:•1

A rrecaili	 ma i< a In pi rtaii
1 1,	 pK.0

íinp sto	 ) 	
Dito sub:a: vencimentos 	
rIlXL Lb>. tran:peo 	

Sumiu 1 	

Despcza:
Despt ,za total 	
Dita po. • idloine:r0 em tra-

fego. 	

	

De.,peza I irtrem,	 .::i,•:.ro 	
Dira

II) Incluidos 13.2C,2kilogratnini.s a que	 O	 fina	 dis'i.i.an-
dorain direito os rol) !divos bilhetes de pas- ,la 	 ides div.,as l'a
sagens.

NO TICIARIO
Usitrada de Ferro dei r.i(dbe:LI

— Extracto do relatorio do mez de fcvereii.o
de 1897.

Comparação da receita tom a despna
custeio
Durante o mez foi a receita de 	 13:2:',3-:260
E a (lespeza do custei() de 	  21:377$)71

---

Resultando o deficit de 	 	 9:121$811

Sendo a rela.;ão por cento da
desp ,za para a receita de 	 	 159,7

Receita
Receita total 	  15:233$2.A

Dita por kiloinetro em tra-
fego 	 	 7031

Dita por trem, kilometro 	 	 2A38
Dita por vellieula,

Movimento o receita:
Passageiros, quanti-

dade 	 	 2.602	 3:859.n;430

DIVISÕES

ceiltral 	

3, ‘Tritl i,go . 	

11,a,...on1oção 	

Conservação 	

1•11n•••n••••n

$193	 Durante o 111 _	 p( la 11.1) .a. em
trafeg• 42 trens, que percorreram 7.48:1.770

l'

E- e z trefls leiam	 lu, d,. SiI
co),,s com o percurew t;dal de '70.e..s9.1:
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O serviço do tracção foi feito p . r cinco
loc 1 11 1 ti vas

Transmiti iram-se no mez 851 telegrammas
e,a il 15.383 palavras.

C nservação —O serviço do conservaeão
linha principal o suas ilepanlencias foi te-
eadarinei ite feito, executan .t., se os soguint

Nivelamento 	 	 6.111,m '004)
1vid ramela° 	 	 4.4.16,mou0
Empeces, de terra e cascalho	 737,e1351al
ReioNo d.o :tterro 	 	 72,0,-'50o
Enio:vem do terra e oa:calho 	 9 :.i..,(100
Valas o valatas desobstraidas
Idem con s truidas 	 	 11 401191)1
Terra extralála das valias	 314e(e)
Arca capina la 	 	 101 .800,m100()

Pessoal — Empregaram se durante o mez
noe tra',alhos de canservação desta ferro-via
188 h .meus cont 8.873 dias de serviço.

Camocim, 2In de abril de 1897.—J. Eqacio
dc	 di ector.

Qr.:orreio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos scguintes paquetes:

Pel., S. S,:icrulos ., para os port.is do norte
por Victoria, recebendo impressos até as 7 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 7 1 2, ditas com porte duplo até as N.

Polo 1:n,.21,,,, para S. João da Parra, roca.
bon do impressos at as 7 horas da manhã,
cartas it iilerior ate a,s 7 1 , 2, ditas calo
porte iludi() ate as 8.

1,7,1,4,.?e. para S. João da Btrra, rece-
bendo impressos ;tte a 1 hora da tarde, cartas
pa u ioierior rata 1 1;2. ditas cem porte
duplo até as 2, o'jectos para registrar até
a 1.

Pelo (‘,In.,11),. para Santo:, reaeben d o itn-
proa- os até as 9 horas da manhã, oari is para
o interior até as O 1,2. ditas com p0 'te duplo
ate as

C.e . ei-a, par Samos, recebendo *m-
prtao-, ati, as II irra:5 da 1110.11ilã , l•I 1.5

pari o interior até as 11 1:2. ditms com poi.to
duplo at o as 1., objectos para regi., trar até
as 11.

Pela tord./l.',.c. para o tilo da Prata. Mat
Gresso e Para‘enty, recebendo impresso , ato
ase hort, da. manhã, cartas para o intero)r
ate as 6 1,1 2, ditas com p.nae duplo e para o
exterior it as 7.

— Amanhã:

pc.io 3fiiluo, para Bali : a, Maceió, Pernam-
buco e Europa, vi i Lisboa, rec-rbendo ina-
pres,os ilt iS 12 11 , ras da manhã, cartas
para o interior até as N. 1 - 2, lidas e.un porem
duplo e para o exterior até a 1 ila tarde, ()ti-
jolos para regi,orar até as 12 da manhã.

4118 '.'slIsstericiusiiti ira— O ino•
eita,	 ki0 HOPplt:d d .5*,xr,a Cuss •:1 .lis	 os
iOl,tC. de Na	 .!...	 •	 4.: o

ii noran ,;-",nt.ora	 ,,corro

	

ora das Dores, om exaoslu-s., fsi. -.o	 20.10

carrsnte, o seguil:1•;'

	

Nac.	 Est.	 Total.

Exitii-in 	
	

7 ,11	 590	 1.59::

Entraram 	
	

22	 30

Sahirain 	
	

17	 17

Fail rem 	
	

7	 2	 9

Sil.;•drt 	
	

706	 u01	 1.G07

1,:ovi • ronto da gale do banco c doe coneultorins
os foi, no mesmo dia, de 47) i.oneultanteo, para

o f quai , 3 sn	 n 590 reemitas.

1, 1/•1.: . 1-, • 2L	 d.•nt•n.

no dia 21

Nac. Est. Tou I
Existiam 	

	
711	 574	 1.555

Entrarsm 	
	

27	 46
Fahiram 	
	

25	 21
Fal i iceram 	

	
5	 2	 7

Exi
	

7o5	 890	 1.5tii<

(1	 .1.1 , '11m	 tu bas m n .los crnStillorins
, no In s 40 ,111, ,	 • consoltantiis, para

• e aviara,' 160 rue

Vieram-Se 41 extracçõin do dentes.

Observatorio 1,•.io de Ja-
neiro— Resumo meteoroleeico—Dia 23 de
maio de 1897.

" 4"	 •••• •	 1, a
3	 f .....	 L.	 .	 „...

i 4;	 !e 

r .e.	e to. .1 ,,:: ect ...	 .... .	 Ents.d , 	'o cdo0.2.	 r:,„;:-.: :7, „, 	i.,._
'' '"'	 1 '' 	-t. 5--: --:

r.	 1-'	 --	_. 	 ..::	 .. .

	

7 ,s. 7V;.31 ! 20.6 91.5 NW 2 3.	 Encoberto.

	

10 n. ::".:"..:',,, 22.0 50.0 N t .,'. 	 .1dcm.
1 t. 751.11 2', 0 0s.0	 —	 Hen.

	

4 t. 751. is 24.3 ill; 1 \V 1.0 	 1,1cm.

Th . i e siionotro eu ablvo, ao 1w:10-dia , oni.egroolda
;c2.9 pratcado 34.0.

'It.-atura tinticttna, 20.2
Tinnucratera ini»ima, 20.0.
ilva i,arkiiio em 21 horas in/01,4,

EDITAES E AVISOS
Internato do Gyinusisio

Naelunal

Pc ordoin do cidadão director, faço scien te
11013 os interessados pelos aluMnOs (lesto
estalaeocimento que, desta data até o fim
do corrente inez, i'as 10 noras da manhã. ás
2 da tarde dos iK ,s uteis. (levou) mandar pr.-
curar na s'' matar ia de:to internato as guias,
para elfectuanaii o pagainento no Thesouro
Fodorzil, da pensão do 2e trina( stre do cor-
rente armo.

Inteonato do Gymnasio Nacional, 18 do
maio de 197.-0 escrivão, Salathiel Fir-
mino

Faculdade de t Hreito de
l'aul0

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que se acha aberta nesta secretaria, pelo prazo
de quatro mezes, a contar dest L ("ata, a in-
scripçfl O (IIJS candidatos a um doi; dou , Jogares
delimito substituto da 1" secoão desta facul-
dade.

O concurso. que será fito nos termos do
decreto n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892,
versará sobre as seguintes maiorias:

Philosophia do direita. direito publico e
constituoional, direito int o rnacional o diplo-
macia e historia do direito e e....pecialinento
do direito nacional (1° o 3 cadeira do 10
anuo, :1 , do 2' e 3' do 5').

Oz pretendentes poderão apresentar-se em
talos os diaa uteis nesta secretaria, das 10
horas ao moio-dia, e d-ve-ão exhibir no acto
Ia inscripção seus diplom:is o titules ou pu-
blicaseenanas destes, justi ficando a iinpossibili
dado da apresentação dos originaes, e folha
corrida.

E. para que chegue ao conhecimento dos
interee.zado , , mandou o Sr. Dr. d!rector la-
vrar o presente oilita.1, affIxado no
togar do c ,tatrne e publicado nos jornais
desta Cap:tal e nos da Capital Federal.

Secretari i da Faculdade de Direito de São
paul°, 12 4!e maio do 1897.— O secretario,

Dias de Aguiar.

1.,(e()/a (le

De ordem do Sr. director da Escola de Mi-
nas, faço (avistar quiu ate o dia 1 de ;pinho do
corrente atino estará aberta nesta secretaria,
pela seaun ia vez, a insc.ripo:10 do: ca,,didatos
para o provi mento definitivo do lorar de iente
substituto da 1 , :acção —	 Ias do lerro
de rodaram, pontes e vlaductoa. resistencia
das materiais, processos gera ee, do construo-
ção construcçãe de ma delias o arehiteetura.

Si ser ' a oil:ittilos os cair 1 i latos que satis
fizerem o de;po=to now arts, Ii6, 67, 08, 71,72
a ea lo e.) . 1:go das disposições coannuns ás
institteçõos de ensino superior.

Secretaria. da F.scola do Minas, 1 de feve-
reiro do 1897.-0 secrata.rio, .1,».70 Victor de
Maga/lures Gont,:s.

De ordem do Sr. Dr. director da Escola do
Minas, 1;iço constar que, ai:, o dia 11 dejunho
futuro, estará aberta nesea Secretaria a
inseri pção d . .s candidatos ao concurso do ad-
missão ao 1 0 anno do curso especial.

Se insoriptos o: alitinnos do 3' ;amo do
curse fundamental desta esoola que tiverem
satls, o ito as exieencias roeulainentares,
bem assim agueil quo satisfizerem o dis-
posto no ztrt. 3 .1 do actual regulamento de
18 de setembro de 1893.

Secretaria da Escola de Minas. 17 de maio
de 1897.— O secretario, ./o,To Victor dc

Gooies.	 (•

Escola. 3111a:ir (1:1C)11(d
CONetlit RENCIA.

O conselho econoinico desta Escola pre-
cisa contractar para o mez de junho vin-
douro o fornecimento dos ar' ig,os seguintes:

Em n kilo: assucar refinado de 1- qualidade,
goiabada de Campos, mato emn tolha, sabão
cainmum. toucinho do Minas, alfafa, fa-
rello, ri dio rabulo, lombo de Minas e bis-
coutos nacioaaes.

Em litros: azeite doce, dito de algodão,
dito de peixe, ervilhas de Lisboa, farinha do
Ma gé, feijão preto e de c:,r.

Em cento: alhos e cebolas.
Em lata: azeitonas e linguiças.
Em uni itule: iiflu 1 secca do Rio Gra.ndo

e tijolo para arear.
Em garrafa: vinho do Porto marca Villar

As po,soas que pretemlorem contractar
taes fornecimentos deverão apres o otar su is
propostas ao conselho economico, no dia 27
do corronte,ao int 3 o-dia, quando serão abertas
e lidas em prosença, 110'; proponentes.

Cada concurrento ,itintará á sua proposta
a quantia ile 100e, que sora, recolhida ao
caro cr ano garantia da assignatura do con-
¡data°.

As propostas devem ser em duplicata,
sondo uma das vias sellada, e Qcriptaa coin
tinta preta, sem rasutas o assignallas pelos
proprios proponentes ou seus propostos le-
galmeate habilitados e tra-ão a declararão
expeessa do depositar no cofre do conselho,
como garantia do forne . imento, a caução
que pelo mesma conselho for arbitrada.

Escuda Militar da Capital Federal, na
Praia W1. 111( . 1111, em 21 de maio de 1897.—

M.cclerico	 os', e:cripturitrio.
--

F.:gerada, de Ferro Central do
Ilrazil

RECI.A11.WiE3 POR EXCE-S0 DE FRETE

De ordem da directoria se faz publico que,
a partir de 1 de junho proximo futuro, não
serão mais recebidas reelainaçi;as sobre ex-
cesso de fretes. A estrada organizará dire-
ctamente Uni i relação mensal de todas as dit.-
forenças, que determinem para os expedito-.
rei restituições Ou reposiç,;va,

Na thesouraria acuar-se-ha á disposição
dos inte..essados a relação das restituições o
reraeaçõ s. di , veado o receb:rrento ou paga-
mento d is diffe.ienças encoatrada.s nos des-
pachos e ll'ectuados em jwillo ter logar em
agosto, as de julho ein setembro, o assim
successi vanien te.

Q manto ás expolições destinadas ou pro-
cedentes lias estradas em trafego mutuo, o
pne im a nto das restitieçõos só wra togar pre-
cedendo previa auctorizaeeo dada a esta es.
traria pela que com ella tiver trafego mutuo,

Escriptorio :I , divisão, 18 do maio do
1897.—J. Rademaher, sub director da con-
taldlidade.

Direetorla Geral dosCorrelos
VENDA DE SELLOS PARA COT:LEMES

Do ordem do Extn. Sr. Ministro da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas, faço publico
quo fica su spansa temporariamente a venda
dos sellos e mais formulas de franquia reti-
radas da circulação, que se achavam á venda
nesta directoria.

Diretoria Geral dos Correios, 19 de maio
de 1897.-0 director geral interino, Feliciano
Gon:oga.	 (8
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Inspecção Geral (las Obras
Publicas

P DIVISÃO

ESTRADA DE FERRO DO RIO D'OURO

Propostas para forneciownto de trilhos de
aço e accessorios

De ordem do cidadão Dr. inspector geral
faço publico que no dia 25 do corrente, ao
meio-dia, recebem •e nega repartição, á praça
da Ropublica n. 103, propostis para o torne-
citnento approxitnadament- de 200 toneladas
de trilhos de aço do 21,5 kilogramtnas, typo
Vignoll ., e seus accessorios, a saber: talas,
parafusos o grainpas,segundo os modelos caia-
tentes no escriptorio da 1 3 divisão.

O mater i al deverá ser de primeira quali-
dade e entregue na ponte da mesma estrada,
na quinta do NU.

Os proponenaes deverão declarar o tempo da
entrega do material e o preço de cada tone-
lada em moeda storlina, não levando em
con t a taxas aduaneiras, devendo o )saga-
tre ao se • leito pelo Thesouro, em moeda na-
cional, ao cambio da vespera do dia em que
O mesmo se effectuar.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas, assignalas e apresentadas, em carta
fechada, no dia e hora determinados, na se-
cretaria, onde serão abertas, numeradas e
rubricadas, fazendo-se iminediatarnenle a lei-
tura do tidos na presença dos concurren-
tes.

Depois de lida a primeira proposta não po-
derá ser recebi :1a ou retirada proposta al-
guma.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume, apresentando-se em concurrencia,cada
proponente depositará proviamento nesta re-
partição a quantia de 100$ para garantia da
assignatura do contracto.

Fica entendido gusa() proponente preferido
para o fornec i mento que recusar-se assignar
o contracto na prazo de cinca dias, a contar
da data do avi ao que por est secretaria lhe
for expedido, perderá o direito a essa qu tn-
tia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 14 de inalo de
1897.—F'. J. da Fonseca Braga, secretario. (•

--
Prefeitursa do Oistried o

Federal

DIRECTOIA DE °TIRAS E VIAÇÃO

Ja secção

. De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento (los interessad, s, que no
dia 1 do mez proximo, ao meio . dia, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão abertas e lidas
em presença dos proponentes, para a con-
atracção do calçamento de alvenaria e de
sargetas empedradas e cimentadas á rua
Balia Vista, estação do Engenho Novo, de
conformidade com o orçamenta appravado.

Ao propostas deverão ser apresentadas em
carta fechada, indicarão o preço em globo,
escripto por extenso e em algarimos e a resi-
dencia dos proponentes, bem como o prazo
para a conclusão da obra.

Para g arantia de suas propostas e a as-
signatura do respectivo contracto, farão os
proponentes na Directoria de Fazenda o
deposito prévio de 5 0/., da quantia de
22:2493040, em que está orçada a mesma
obra, juntando á p sopos(a o respectivo re-
cibo.

Nesta secção encontrarão os proponentes
03 escla.reoinientos presisos.

No acto de apresentar a proposta o propo-
nente provará, com o respectivo documento,
estar quite com a Fazenda Municipal do im-
posto de constructor de calçadas, etc., etc.

Directoria de Obras e Viação. 1' secção, 22
de maio de 1897.—Fcrnand° Silva, 1 , otlicial
interino.	 (.

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Do °nicas do Sr. director geral faço pu-
plico quoa:sata ilata até 26 de maio proximo
futuro, estará aberta nesta directoria, das 10
horas da 'manhã ás 2 da tarle, a inscripção
para o concurso a 10 logares de professora
cathodre.tica das escolas publicas primarias.

As candidatas precisam apenas demonstrar,
ou que já são diplomadas pela Escola Normal,
de accordo com o regulamento de 16 de março
de 1881, ou que, do accordo com os seguintes
já naquella. escola fizeram pelo menos 11
exames.

O concurso obedecerá ás seguintes nor-
mas

a) A inscripção encerrar-se-ha no dia 26 de
maio proximo, ao meio-dia, na Directoria da
Instrucção

b) No mesmo dia 26 de maio, ás 3 horas da
tarde, reunir-se-ha o conselho superior de
instrucção para nomear os examinadores do
concurso ;

c) O concurso effectuar-se-ha dons dias
depois, a 28 de maio, no edificio do Pedago-
gania começando ás 10 horas da manhã ;

d) ás 9 horas, r-unidos os examinadores,
formularão os pontos que devem ser tirados
á sorte, de historia do Brazil, chorographia
do Brazil, mathetnaticas elementares e sys-
tema metrico ;

e) a prova unica será escripta. Na exposi-
ção do ponto de historia do Brazil dar-se-
ha nota á composição portugueza, atten-
dando á puraza e correcção da linguagem!

f) precaução especial será tomada no acto
do exame para que as provas, que não serão
assignadas, só sejam reconhecidas depois do
julgam-nto—a que se procederá iminediata-
mente após a terminação do exara°, só se
retirando os examinadores depois de fajta a
lista do classificação;

g) a classificação será feita sobre o resul-
tado mathematico da somma de todas as
notas parciaes, não se attendendo para alta a
qualquer outra consideração. Essa, cia ssi fica-
çao será immediatamente allIxada em edital
e publicada no dia seguinte;

h) a candidata que fôr apanhada utilisan-
do-se de (lados escriptos, notas ou livros, será
immediatamente retirada de exame ; seu
nome será publicado ;

i) a partir do tres dias depois, a Directoria
tia Instrucaão permittira a quantas candida-
tas o peçam, observadas apenas as regras ne-
cessarias para evitar agglomeração de gente
e perturbação do serviço, o exame do telas
as provas das concurrentes. A todas será
desde logo licito pedir certidão do theor de
qualquer prova com as respectiva s correc-
ções, observações e notas da mesa examina-
dora.

Directoria Geral da Instrucçã.o Publica do
Districto Federal, 26 de abril de 1897.-0
secretario geral, Abeilard Genes de Almeida
Feijó.	 (•

Directoria de Obras e Viação

Bases de ccncurrencia para o serc:ço telcpho
:lie) no District° Federai

De ordem do Sr. Dr. prefeito do Districto
Federal, por esta repartiçio se faz publico,
para conhecimento dos interessados que, de
a.ccordo com o decreto do conselho municipal
n. 276, de 22 do maio de 1896, fica desde a
presente (lata até o dia 30 de junho do cor-
rente anno aberta concurrencia publica para
a exploração do serviço telephonico nesta ca-
pital e seus suburbios.

As propostas que serão recebidas, mediante
recibo, em qualquer dia ate 30 de junho do

anno corrente, serão entregues nesta dire-
ctoria, á rua do General Camara n. 212, em
carta fbchada, e lacrada e devem indicar a re-
sidencia do proponente.

A abertura das propostas será feita em pre-
sença dos proponentes ou de seus represen-

tantas legaes, ao moio dia do referido dia 30 do
unho, e versará a concurrencia sobre as se-j
guintes bases:	 •

14

O prazo maximo da concessão será do
30 annos, podendo a Prefeitura, mediante
autorisação do Poder Legislativo municipal
e decorridos os dez primeiros annos, res-
gata- esse serviço. Nesta hypothose o pa-
gamento será feito em moeda corrente e de-
terminado pela ronda média liquida do ultimo
triennio, que representará 6 "/. da impoatan-
eia ; o capital correspondente, augmentado
do valor dos trabalhos feitos nos dons ultimos
annos, representará o preço do resgate.

2.'
Indeoendentemento da encampação, poderá

a Prefeitura, em circumstancias excepcionaes
e por motivos de ordem publica, apossar-so
temporariamente das linhas e de todo o ma-
terial, cabendo nesse caso DA contractante,
uma indernnisação nunca superior á media,
da ronda liquida dos periodos correspondentes
ao triennio precedente á °ocupação.

Caso esta hypothese se realise antes do de-
corrido o trionnio, servirá de base á Mamai-
seção a média dos periodos decorridos até
então,

3'
Os proponentes indicarão claramente, em

todos os seus detalhes, qua..I o systema que
pretendem adoptar para o estabelecimento
desse serviço, o qual de'rerá realisar todas as
indi :ões de um excok'iente serviço teleplio-

nico, isento dos effeitos da inducção electrica
e mais defeitos, tornando como norma o que
se tem feito neste sentido em Pariz, Bru-
xellas, Stackolino, Nova York e outras ca.pl-
taes importantes.

4°

Logo que a Prefeitura tenha entrad o em
accoalo cnin o Governo da União sobro a li-
gação do serviço telephonico com o serviço
telegraphico, será o proponente obrigado a
realisar essa ligação, sem direito por isso a
qualquer indeinnisação.

53
Os fios ou cabos de transinis.s.ão poderão sor

subterra.neos ou aereos, devendo em todo o
caso ser estabelec i dos do fórma a funecio-
na.rem ininterruptamente, pertnittindo a
transmissão clara da palavra e garantindo
aos assignantes a conversação exclusiva cora
o apparelho pedido.

Se sro guardadas as providencias para que,.
no caso de serem os fios ou cabos aereos, não.
embaraçarem alies as linhas electricas para
viação ou serviço publico.

63
O contractante será ob aigado, durante o

prazo da concessão, a introduzir os melhoro.-
mentos compativeis com o systoma que for
adoptado, a medida que a sanação pratica
demoastrar a sua utilidaae, cabendo á Pre-
feitura exigil-os quando o contractanto não
as execute.

O Contractante será. obrigado a coice o con-
servar gratuitamente para o corpo de bom-
beiros as linhas mais altas do seus postes que
possam ser aprovoitadas para o circuito das
caixas de avisos de incondios.

Si o serviço for feito pPr meio do calas
subterranoos, deverá o coutractante cede
nas mesmas condições os couductores neces.sa
rios para o mesmo serviço.

8,
•Os concurrentes deverão indicar em suas

propostas a subvenção com que entrarão para
a receita municipal em troca da. concessão
que lhes será feita.

9,
Os concurrentes serão obriga dos a aprese.n-

tar com a proposta o certific tado de deposito
da quantia de 10:000 para garantia da as-
signa.tura do contracto.	 '

-- • e 1S• INEM MI DM • I UM• •••• e• e •••••n•fillNeien E ," '
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O concurrente preferido, si deixar de as-
sigma' o contracto, no preso de 15 dias, con-
tados da acceitação de sua proposta,perderá o
deposito em beneficio dos cofres municipaes.

10'
O proponente acedi° obrigar-se-ha ás clan-

cilas 13 ., e 14" do contracto de 26 de março
de 1890 e a depo dtar mais, depois da assigna-
tura do contracto e dentro do prazo de um
mez, a quantia de 50000$ para garantia de
sua fiel execução.

lia
O contractante gosará dos favores con-

stantes das clausulas 24" e 250 do contracto
celebrado a 28 de março de 1890 para explo-
ração do serviço telephonico nesta Capital.

Lerá tambem applicavel ao contraetante a
clausula 11" do mesmo centrado.

12"
Os concurrentes estabelecerão os preços de

todos os serviços em moeda corrente nacional,
de meardes com as tabelas que serão apresen-
tadas juntamente com a proposta, calculados
de fórma a serem taes preços modificados
conforme a alteração da taxa cambial para os
cambies de 10, 12, 15, 20 e 27 dinheiros por
1$000.

F e l CaPO algum, pordm, durante a algema
da concessão, elevarão os preços além do ma-
stim° das tabellas apresentadas;

Será applicada para cada anno ou semestre
a tibella que corresponder ao cambio do
primeiro dia util do mez que preceder ao
armo ai semestre Cuja assignatura tiver de
ser cobrada.

Os outros serviços serão cobeados pela ta-
baila en vigor no dia em que forem alies
requisitados.

13,

16'

O fáro para as questões (pie se suscitarem
será o desta Capital e assim, si quem con-
tractar for compinhia ou empraza, com sede
fera della, deverá ter aqui pessoa com plenos
podaras para represental-a.

17"
S..riia motivos de preferencia:
a) a idoneids de do proponente ;
b) os preços dos serviços ;
c) o's prazos da insuguração do serviço e

dm ação da concessão, assim como as con-
dições de reversão para a Municipalidade,
depois de expirado o prazo do contracto. .

d) as vantagens, a juizo da Prefeitura, do
systema proposto.

Na Directoria de Obras, 28 secção, se darão
aos Srs. concurrentes todas as demais infor-
mações de que posam carecer.

Directoria de Obras e Viação di Prefeitura
do District° Federal, 30 de março de 1897.—
Adolpho José, Dei-Vechio, director.

FREGURZIA. DR 8. JOSIb

O tenente-coronel Luiz Gonçalves de Barros,
presidente do conselho de qualificação de
guardas nacionaes da freguesia de 8. José do
District° Federal.

Faz saber que, em cumprimento das dispo-
sições em vigor, se instalará no dia 16 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, na secretaria do
6" batalhão da guarda nacional,sito á rua do
Cotovello n. 3 (sobrado) com a presença do
cidadão Dr. juiz pretor da 4" pretoria,
o conselho de qualificação de guardas na-
cionaes da fregdezia acima, pelo que con-
vida o major honorario Gailherme Alves da
Silva Porto, capitão Antonio José Marques
Zarnith Junior, tenente Eduardo Augusto

! Ferreira Martins, todos do 6 0 batalhão da
guarda nacional, e o capitão Beltrão Pinto
da Silva Povoas do batalhão de artilharia de
posição.

Capital Federal, 7 de maio de 1897.— Luiz
Gonçalves de Barros, tenente-coronel, presi-
dente.	 (•

Agencia da. Prefeitura. no
Districto de irajá

Acham-se depositados na cocheira do cida-
dão Arthur, na ponte do Campinho, uma
besta e um macho, ambos de carroça, appre-
hcndidos no capinai do cidadão Elisiario,
morador no Campinho. Quem for seu dono,

, queira reclamal-os no prazo de tres dias a
contar da presente data, do contrario serão
vendidos em hasta publica para pagamento
da In alta e mais despene.

Agencia da Prefeitura do Dis 4 ricto de Irajá,
22 de maio de 1897.-0 agente, Lucia.	 (.

.A.gencia da Prefeitura
District° de IInhafmaiit

Acha-se depositado era casa de Antonio
Mendes Coelho de Almeida, na estrada de
Santa Cruz (Pilares), uma besta rata, cal-
çada, por infracção de posturas munici-
pies.	 4

Seu dono deverá reclamal-a no prazo de ires
dias, que, pagando a multa e mais despesas,
lhe será. entregue ; no caso contrario será
vendida em hasta publica para pagamento
das despezas.

Agencia da Prefeitura no District° de
Inhaúma, 24 de maio de 1897.-0 agente,
Todo de Azevedo. 	 (•

--
EDITAES

a, Preto ria
De praça e arremataçan dos moveis que guar-

necem o sobrado do predio is. 39 da praça
Tiradentes, pratas e joias, pertencentes ao
espolio da finada Luisa Capelaisn.

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da 3" Preteria do
District° Federal da Republica dos Estados
Ullit'OS do Brasil, etc.:

Façs sa l-er, aos que o presente edital com o
prazo de nove dias Virem e deite noticia tive-
rem o interessar possa., que, no dia 1 dejn-
nho prnximo. ás 12 horas da manhã, á. porta
desta preteria, á rua da Constituição n. 45,
hão de ser vendidos em praça publica de ar-
rainatação e entregues a quem mais der e
maior tains offere .er acima das respectivas
avaliações, todos os moveis, pratls e joias
perteneentas ao espolio da finada inventa-
riada Lulu Capelain, moradora que foi á
praça Tiredentes n. 39, sobrado, sendo ven-
didos em um lote todos os moveis avaliados
por 725. e, ein um outro lote diversas pratas,
um par de bichas de ouro com brilhante',
uma pulseira idem com brilhantes e dia-
mantes,urna dita idem com bril bantes,um col-
lar idam com um coração e um brilhante, um
relogio com corrente idem para senhora, um
argolão idem com tres pequenos brilhantes,
dons annola idem com tr..; bailhantes cada
um, um dito idem, feitio de colne., com um
diamante e meias parolas', una broche idem
com tres pequenos brilhantes, avaliado tudo
por 2:780$000. E a mesma arre natação se

ha de proceder a requerimento da inventa-
rfante e accordo dos interessados nos autos
de inventario respectivo, e os ditos bens
podem ser vistos e examinados em poder da.
Inventariante Sophia Halpern, residente á
praça Tiradentes n. 29, sobrado, e as respe-
ctivas avaliações, bem como a discripção dos
mesmos bens, no cartorio do escrivão que este
subscreve. E, para que a noticia chegue ao co-
nhecimento de todos e especialmente daqueles
que os mencionados bens pretenderem arrema-
tar e neles quizerem lançar, se passou o pre-
sente edital, que será afilxado no Jogar do
costume, e um outro de igual teor para ser
publicado pela imprensa, na fôrma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 20
de maio de 1897.—pu, José Baldeia° de Al-
buquerque, escrivão, o subscrevi.—Radas
Galveto.

PARTE COMIA ERCIM,
Camara syndical dos corre-

tores de fundos pubile.'s o
particulares da Capital Fe-
deral

O corretor João Ferreira dos Santos,autorizado por al-
vara do Dr. Manoel Barroto !Matas, juiz da Camara
Commercid do Tribunal Civil e Criminal desta Capital,
venderá em bolsa, no dia 25 do corrente, para execução
de penhor, 15.175 acçb'es da Companhia S. Lazaro, com
5Q 0/0 de entrada.

Capital Federal, 18 de maio de 1897.—Antotro J. de
C. Saldanha, secretario.	 (•

••n•n•n••

acc5es do Banco Iniciador de Velharamentos.
25 •litss da Sociedade Agricola Bancaria do Brasil.
31 ditas da Companhia Eatrarla de Ferre d.& Quilombo.
10 debontures da Companhia Estrada sie Ferro Leopol-

dina, 4 0/0.
30 nos5es da Companhia Rural do Brasil.

Capital Fed stiii, 19 de maio de 1897...-Antonfa J. de
C. Satstartha, Secretario. 	 .

'Arilado de Sonsa Gomos, syntlico interino da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicoa:

Faz saber, cie ordem da Carnais Syndical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos publicos desta
Capital o cidadão Engaiolo Fontainha, e pelo presente
são chamados quaesquer interessados em transacefies
em que houvesse intervindo 9 referido corretor, a virem
liquidai-as no prazo de seis meses, conforme praceada o
art. 11 do decreto n. 2.475, do 13 da março do corrente
anuo, incorrendo nas disposiçãos da lei os que no refe-
rido prazo, não fizerem valer os Seus direitas. E eu,
Antonio .1. de C. Saldanha secretario da Camara Syn-
dical, o sub,crovi.— Artinda de Setexa Comes, syadico
interino,

1•nnn

Arlindo do Souza Gomes, synilico Interino da Camar a
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos publicos desta
Capital o cidadio Joaquim Antonio Barroso Filho, e
pelo presente 6,110 chamados guaesquer interessados era
transacçães em que houvesse intervindo o referido cor-
retor, a virem liquidal-as no prazo do seis mezes, con-
forme preceltúa o art. 14 do decretou. 2.475, de 13 de
marco do corrente armo, incorrendo nas disposiOes da
lei os que no referido prazo não fizerem valer os seus
direitos. E eu, Antonio J. de C. Saldanha, secretario
da Camara Syndical, o subscrevi.— Arlindo de Souza
Goetes, syndico interino.

Arilado do Souza Gomes, syndico interino da Camisa
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos:

Fez saber, de ordem da Camara Synfical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor' ile fundos publicos desta
Capital o cidadão João Jaoome do Campos, e pelo pre-
sente são chamados quaesquer interessados em trate-
acções em que houvesse intervindo o referido corretor,
m virem liquidei-as no prazo de seis mezes,conforme pre-
confia o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março do
corrente anuo, incorrermo nas disposiçães da lei os que
no referido prazo não fizeram valer os seus direitos.
E eu, Antonio .1. de C. Saldanha, secretario da Camara
Syndical, o subscrevi.—Artindo de Souza Gomes, ryndico
interino.	 ('

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1897.

03 proponentes indicarão os preços das assi-
gnaturas da réde geral; os da linhas par-
ticulares, conforme as distancias ; os da pri-
meira instalação de cada linha, quer da rede
geral, quer das linhas particuleres, e a re-
dução que concederão a cada assignante
que tiver mais de um apparelho ou quaesquer
outras vantagens que possam offerecer.

14

Os proponentes indicarão o prazo em que
Iniciarão os trabalhos de construcção e o em
que inaugurarão o serviço, ambos a contar
da data da assignatura do contracto.

15"
A Prefeitura terá o direito de impor multas

de 200$ a 2:000$ pela inobservancia de qual.
quer clausula do contracto que for firmado,
de impor administrativamente a rescisão sem
necessidade de. interpelação ou acção ju -
diciaes, e finalmente da appliear a pena de
caducidade, entre outras causas, quando
tiver troa vezes imposto pela mesma falta a
multa maxima, sem que o contraetante se
tenha justificado.

O corretor Alfredo G. V. do Amaral, autoriza lo
.por alvará do Se. Dr, sub-pretor da 10° pretoria, e

210 para conclus ão de inventario, venderá em bolsa no
dia 28 do corrente os seguintes titules:


